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0 objeto do presente trabalho e a análise fonológica do 
ves tfaliano (platdüts cm vestfélik)1 , língua falada em algumas comu­
nidades brasileiras de ascendência germânica.
A modalidade acui descrita é o vestfaliano de ^io "Fortuna, 
uma c 'im ’ ni dade^ teuto-br as ile ira de Santa Catarina. A falado, ainda , 
em varios outros municiuios catarinenses, cuja uopulacão descende de 
imigrant.es vestfalianos católicos que vieram para o Brasil em 1860 ,
e formaram a Colônia de Teresopolis, no alto vale do Cubatão. devido•\ •a impropriedade dac^elas terras para a agricultura, a maioria dos im­
migrantes atravessou a serra do Capivari, passando a ocuuar o vale 
do rio do mesmo nome e o do Braço do Forte (ambos formadores do rio 
Tubarão)»■Devido a essa dispersão a língua aqui descrita é falada 
nos municipios* catarinenses de Aguas 1 ornas (fueçaba, nome atual de 
Teresopolis);; São Bqnifçtcio, São Kartinho e Armazém (situados no va­
le do Capivari.) e Santa posa áç Lima, r io Fortuna, Braco do Norte , 
Grão Para (apenos. em algumas localidades) e São Ludgero (situados no 
vale do rio Braco'do Norte). -Ha ainda comunidades menores em outros/ 
municípios .cat^rirlenses ou paranaenses, fundados por emigrantes dos 
municipios’ cita<5os^ onde tambem se fala o vestfaliano. Outra grande 
area-de colonizara-' ve'stfe.liana é Teutonia, no Pio G.ay’r Sul, on 
de o éntao ■ gor lm^ri ial ?sJ'. h^'1 os 1r*ii r - antes de rei 1
Diotesfa^nte. •
• ' Não’ b‘á. estatísticas sobre falantes do vestfaliano no Bra­
sil. Nos cTados rne existem sobre língua alemã neste país, geralmente 
se incorre enr grave erro;: considerar todas as formas de expressão 
dos des^'■^Vritr s alemães como uma lingua so,quando mui
tas vézes nao n& -seçuer intercom reensão entre falantes de l;diale- 
tos'1 difer entes, ^ste fato deve ser levado em conta no estudo da imi 
gração alemã no Brasil e nos processos de aculturação dos teuto-bra­
sileiros «
Tm nosso entender, estados sôbre aculturação e interferên 
cias lingüisticas devem ser precedidos por monografias de cada for-_ >>ma dialetal das linguas em contato, ^oi principalmente a intenção de 
estudar futuramente ectes fenomenos nas areas de colonização vestfa- 
liana, eue nos fez collier este tema fundamental, m a l  seja, a des 
crição estrutural de uma destas formas dialetais - o vestfaliano de 
‘ io Fortuna.
2 .
Os falantes do vestfaliano de ;"io ^'ortuna são bilíngis ou 
multilingües. A maior uarte fala o vestfaliano e c português. T a os 
que falam o ves tfaliano e o sito alemão, ou vestfaliano, alemão e 
poÃ tugues , ou aino.a vestfalis.no , alemão, português c bolsteiner s T‘á, 
por tanto ; quatro línguas em contato na comunidade de ~ io ^o3'tuna ; o 
alemão (! ocbdeutscb) é falado somente en situações especiais, no con 
tato com essoas estranhas de língua alemã rue visitam a comunidade, 
durante o culto em regra semanal na igreja protestante, e uma ou 
duas vêses por m£s na igreja católica] até 19i-ili, era ensinado nas 
11 Gemeindescbuien:: ou escolas -la comunidade. 0 bolsteincr e falado 
por uma minoria de famílias protestantes como língua materna e por 
outras pessoas ue o aprç-nderam em virtude de intensas relações so­
ciais com estas famílias , 0 português, língua nacional, era falado i 
nicialmente acenas por al;umas famílias caboclas (os òugreiros)e nos 
contatos com autoridades e comerciantes luso-brasileiros, A grande 
maioria da c mrnicadc ricíortmiense tem como lingua materna o vestfa 
li ano, e se identifica como uru minoria etni co-c” lt" r^l -entro da 
ciedade brasileira^,
Ate a decada de 19~0, toda área de colonizacã vestfaliana 
de "anta Catarina ficou cuase completamente isolada da cultura brasi 
leira. Os imigrantes e seus descendentes mantinham com ela contatos 
comerciais esporádicos * ‘Ta comunidade so se falava ves tf aliano jbols. 
teiner ou o" alto alemão ensinado nas !:Gemeindescbulen:i ,mantidas pe­
los próprios colonos, com material didático d„ist"ibuido pelo consula 
do alemão de Blumenau, ' uando o "rasil entrou na guerra contra o na 
zi-fascismo, foi proibido o ensine do alemão e mesmo a manifestação/ 
em público n: sta língua . dom os males da repr es?í|;':.t,,,a,-kj"o _gr.nrufta—  
beneficio das escolas oficiais, ciando -colonos um instrumento de 
contato mais amplo com a cultu‘r.\, brasileira, a lingua por tu uesa.
^egundo a situarão'-escolar aue tiveram, os falantes do ve st 
íaliano po^em ccr divididos em cuatro grunos distintos;
I - Os 1'-" tiveram somente escola ale ma. 'lao os cue esta­
vam em id.pdc escolar até o ano de 19a?~, A língua materna é o ves tf a 
lia n o , tendo aprendido o alemão na escola- Alguns falam o portugu.es, 
aprendido dos caboclos= Com me"1 ros do grupo} falam somente o vestfa 
li ano o
II - Os r' ^ c frequentaram a escola entre 19^2 e 19^ !-° A lin­
gua materna é o vestf aliano , *ra escola aprenderam o alemão e o por­
tuguês- "ntre cleuntos deste gru^c fala-se predominantemente o 7
vestfaliano.
III - Os que freqüentaram a escola depois de 1 9 ^ *  °-ao falan 
tes nativos de vestfaliano. Fa escola, aprenderam e estudaram somen 
te o português. ~ntre si os elementos deste gr^po falam exclusivamen 
te o portuguêsj mas com os grupos anteriores falam o vestfaliano.
IV - A geração escolar atual. Aprenderam crase simultânea ~ 
mente o vestfaliano e o portu grês. Falam o primeiro com os pais ou 
parentes m=i.s velhos e o segundo com os irmãos e companheiros dos / 
grupos de finquedo. Particularmente neste último grupo o vocabula 
rio vc-stf_.j_iano é bastante reduzido.
Assim, da fundação da colonia de rio Fortuna (1381) até a 
década de 3 0 , o dialeto" vestfaliano esteve relativamente pouco em 
contato com o português. Fouve, entretanto, necessidade de adaptar- 
-se a um novo meio cultural. Surgiram, por isso, têrmo-° novos, toma
dos como empréstimos ao português ou formados com recursos da lín-
} t / gua . 0 c ntato cresceu com a al;p-'’+,^ a r1" . xg.v
do Norte (1927), com a criaçã- de escola em língua port^guêsaí 1932 / 
repressão lingüística e cultural, e com a intensificação da partici- 
pação em atividades políticas. Aste contato ficou marcado, particu­
larmente, nas gerações mais jovens (grupos III e F~), por fenômenos 
de interferência lingüística evidente, manifestada por diferenças na 
estrutura do__ vestfaliano de cada grupo. Fa verdade ha uma gradaçao 
sutil de. interferências, --uer do português, quer do alemão (ensinado 
\ a  aos grupos I e II), que, em rigor, foge à classificação a- 
cima. Certas inovações se fixaram em. uma !;tifa!!^  e em outras não.
Tsta situação dificultou nosso estudo. A análise fonologi- 
ca aqui apresentada não aborda todas as modalidades do vestfaliano 
de Pio Fortuna. 0 contato entre línguas diferentes, particularmente/ 
entre vestfaliano e português, continua e a interferência duma lín­
gua na outra imulica necessariamente na reorganiração de tôdaa as an
H *tigas oposições de sistema1. Assim, ha falantes, particularmente no 
grupo III e no grupo IV çue distinguem | s |  | z | e | s | | z |  como 
fonemas diferentes, o que entretanto nao ocorre com os informantes u✓tilizados, que pertencem ao.q ™inos I e II. Mais complicada ainda e 
a função distintiva ou nao ae | 6 i ? , -- fonema
diferente de /k/ e /x/, enquanto que a maioria o tem em variação com 
|x|, em certas posições (o eue talvez se deva à interferência do r? 
to alemão, em cujo sistema fonêmico há opoaição entre /!</, / g/ e/x/).
A interferencia do português no vestfaliano manifesta-se /
principalmente nos empréstimos de palavras e no surgimento de algu­
mas novas oposições fonológicas. Os termos tomados como empréstimos 
ao português fixaram-se melhor que os criados com recursos da lín­
gua, por causa de uma série de eséímulos estruturais e externos (cf. 
1','einreich, 196l;388),
Dentre os estruturais, os mais atuantes foram provavelmen­
te s
a) economia das formas simples 3 b) não confusão de semante
mas.
Dentre os estímulos externos apontaremos;
a) bilingüismo dos falantes”, b) maior simplicidade das for / / mas tomadas como emprestimoss palavras fonologicas simples em vez de
complexas (6-3)5 °) efeitos estilísticos? os empréstimos misturados
com palavras da língua são mais expressivos que termos criados com
recursos da língua5 d) prestígio crescente do português na comunida
de, trazido, sobretudo pelo status social do clero brasileiro e dos
líderes políticos5 e) escasso domínio do vestfaliano5particularmente
os grupos III e IV têm vorabulário bastante reduzido.
Atuam em sentido contrário sentimentos de lealdade ao gru­
po e necessidade de comunicação com familiares mais idosos.
A .constatação de diferentes graus de interferência influiu 
no presente-trabalho na escolha de informantes. Preferimos o vestfa 
liano faladõ por pessoas que apresentam maior eficiência de expres­
são nesta língua e menor índice de interferência do português.Por is 
so nossos informentes foram buscados no primeiro e segundo grupos 
de nossa classificação, em pessoas que, embora bilíngües (vestfalia- 
no-português), falam habitualmente o vestfaliano em casae com amigos.
Os dados, em que se basêia a presente análise (listas de 
palavras e gravações de discursos ou conversas informais), foram co 
lhidos em Fio Fortuna, durante o mês de julho de I96I4., depois revis­
tos e ampliados nos meses de janeiro, fevereiro e julho de 1965jQuan 
do a análise já estava em andamento.
Com os resultados da presente análise e de outras comple -
mentares, se poderá, no futuro, avaliar o índice de intrrferencia do
português nos grupos III e IV, bem como avaliar sua eficiência de ex 
pressão no vestfaliano.
A análise fonológica do vestfaliano de Pio Fortuna é apre­
sentada em seis capítulos. No primeiro, expomos os critérios e méto
dos de análise adotados. No segundo, apresentamos e classificamos /
os fenômenos fonéticos, bases das unidades fonologicas da língua. No
capítulo terceiro, procedemos a uma análise fonêmica provisória dos/  ^ / segmentos não problemáticos, para facilitar a compreensão do capitu
lo quarto, em que interpretamos os segmentos problemáticos, pelos / 
critérios citados no capítulo I e pela comparação com os padrões si­
lábicos não problemáticos. No capítulo ruinto, sem dúvida o mais im 
portante de todo o trabalho, apresentamos a descrição final das uni­
dades dos quatro níveis fonológicos. Fo último capítulo apresenta­
mos um texto vestfaliano em transcrição fonêmica, com tradução por tu 
guesa.
TTm aspecto importante a frisar, é o caráter tentativo dos 
resultados desta analise. 0 trabalho limita-se a hierarquia fonoló­
gica, tendo sido muito ligeiras as incursões nas outras hierarquias,
É possível que um estudo mais profundo da hierarquia gramatical nos 
levasse a optar por alternativas diferentes das aqui apresentadas 
Outro aspecto das limitações desta análise é o próprio tratamep4' 
dos dados colhidos, feito sem que se pudesse dispor de laboratório / 
fonético para testar certos resultados, particularmente as caracte­
rísticas fonéticas dos níveis mais elevados da hierarquia fonológica, 
apresentadas no capítulo V. A condição de falante nativo do autor 
tornou-lhe ainda mais difícil a percepção de certas minúcias fonéti­
cas.
5»
CVITV^ICS ‘ * T7.v'i')0S D1' ã ^Âí.Io I'
1 .1 . F.m nossa análise, ver or, s\lín"i?a coro vv. sistema de 
corai nie ac So br r.-ana, foraado de sir’co3.cs vocais dotados de vr sirrni 
ficado conv encional. *:ste sistera e estrrtu r a do bicr&rç^ica: 1 nte. 
T’rca rstr”tnarão Morai ■ M c a  da li.irju.a r axl/itv‘a p M a  rai-uia dos 
linguistas. 0 fato de se f a Lar ev foner-a, pa.'.avra rtc. ja j.rr.plica, 
de al rr /: D í o d o  9 nrra hifi arcu:i aa.rao. SI. st'Tas or rodrlos linrçl^mti 
cos coi o os dr Ilalliday, boc' rtt or Fi1 c adi' i tew or defendem esta 
visão da lin^a^em. )!a, ent:-.e estes c ostros, sorores ov. paioi-cs 
dif ev ".ncas nos modr 3.os dr oy -cnizacao bie': ai1 r ira. 1 irr a:-Ma. ? om 
lingüística, e a rela- ~o d-' m i  M e s  co ■ r^a d M a  older:; dr prece­
dência.
1)0 ponto d.: vista de ::i’-e, teros c- toda límjua três 
bierarcuias estruturadas c -trr si;l
a) 1 irravrM.a d r  ’rMd -■ es f m o l Ó M c a s 3
b) Mrrarrr la de r d.i. d a des gra~'atj cais 3
c) Mrv areria. de una dades leMcais.
A rnidade n: inicia de caía ura d; stas Mc:: arar ias se com- 
bina linearrente para r or r. ar u rnidade ircdU t a rmte superior e
esta pa: a for*.ar a se:11 M t e . AsM.r., o;n tôda -inidadr não minima ,
distingimos posições friicionais m.’? são ocupadas p.-las unidades 
imediata:; c: : t r  «-•-'frrior s. Cada posição pode ter uma or srals clas­
ses de ocupantes, .... ■ drf m.t.das co”'- na? fces
estrut malmente relevantes. A rc.larao t. ... ■’-— r
de unidades c:rc pode ocunar rr.ta posição (ta:jncira), c a pri.ne.,. 
característica do modelo estrutural pi’-csno.
Fi’ e precoL ir,a tres bierar^M.as de " n ; dades e M c a s  para 
tôda líivra. ''ão estabelece, entretanto, 0 nrmoro dr unidades eri­
cas or "nívris15 de cada lr:ir:rar:;’iia, o r"t: perrcite aplicar o i M e l o  
e s’ias técnicas d' anMise a cv >■ "er liivrua falada.o A aplicar ao 
dês tr no de lo ao objeto dr nossa arrUisr tras-nos, ale:' de o M i a s
vaata^rxis, r ;a solrçao mais economica no ^roMena dos fenorenos
* . * .  ^ »- -* l i d a d o s  a j ' m t r i a  i n  t f : na a à r r t a . ,  .-bo? dado s  nos  pa: a;o::aTos e
seguintes (palav:.:a fonoloMca corr.Iexa).
■•-Í.S s o lv e  ogs  ty a d i c i o n a l m e n t e  d ad as  ao nç swo n ro b le in n  no 
a le m a o  e i n a l e s  p o d e r  a p l i c a r - s e  tar-bém ao v e s t f g l i a n o ,  se bem rmC 
os  t r a ç o s  a l o f o n i c o s  r w  aco jrnonyain a  „■jtTstura in teT r?a  a b e r t a  se i 1'- 
d i f e r e n t e s ,  A a r & l i s c  b i e r a r c - r i c a  da  f o n o l o g i a  í o  ve s t f a l i a r i o  de /  
R i o  ? o r 'c v n a  b r n e f  ic ic v .- s©  a i n d a ,  das  c ’i i c l u s o e s  do e r re d o '  a e ^ s t i -  
c o - f o n e t i c o  dos  i c T c r i d o s  fr-nô:/orios no i n g l ê s ,  f r i t o  n o r  I l s c  I r -  
b i s t e ,  no  l a b o r a t ó r i o  da  F n i v c r s i d a d e  de d i e b i ^ a n  ( Le ia is  t e , I Ç - S ) .
• & nosso tr.?bal)*o abordpr^s apenas a bio>'are11 ia foüolo-- 
£ica, estudada eir ç--»atro níveis de unidades clicas,: foneras síd' 
bas, pes (ou palavras fonoló?;ic*s) c contornos (o” locvcocs fenoló 
gicas).
\ / \  —  ..__ ___________  /nível do contorno
\  /  \  /  /  '
\ \  ;  \  / /  . v, \ ‘ \ , .... .... / n?.vel do pe
\ A  / v_______ /  nível da sílaba
x> /  x .■ \  /\ / \ \__ J  j.iivcl do fonemaV  V  v
H, Lexical H. Gramat. H.Fonológica
A (W A1,2, De acordo cor a orientação ta;.:^?nica, considera­
dos dois aspectos no tratai1 coto dos sons da lindas
a) — o aspecto etico^- cm ciuo considerar>os os sons cri' 
si co-o fenômenos físicos, comparáveis cor sons semelhantes de 
calcra-r língua do rurdo, ser. levar rr conta sv.s função no sisto-
a da língua 3
b) - o aspecto êmico - e>a ouc c-msid'Tardos a f^r.cão ee 
tn?t\iral dos sons de uri .■?. líii.^a dada. -Sob o aspecto rrrice . 
lín^;a foir.ada por v.nidades distintivas.
í'o tratar ta:» to etico, classificar-se os sons «•. rrientais 
er conto:ides e vocóides, co.*v, base er diferenças ai-ticvlatorias e
X * . .na natureza acvsxrca dos sons, se levar or conta sua fu.nrão ou 
sua distribuição no s is ter a da língua.
|,To tratamento enl.co, da-se especial xealce a critérios 
contextuais, isto c, a fivoe-ao e distrIhu içao dos sons nas uuidader 
snpcriores, sílabas 011 oalavras fonologicas. A classificação depen 
dera da função o distribuição de cada unidade e não ^rarnite de
s.
suas cr.'.- act'T-ir-tícas acurtlcas ou articulatórias. Neste particular, a 
dotamos a terminologia de Bocketts vogais, consoantes, t$.emivogais, o- 
nipotentes, semivogais e semiconsoantes (cf. lockett, 19 55;7 5 ).
Cada unidade êmica do nível fonêmico é chamada fonema.Nossa 
preocupação primordial e descobrir e classificar estas unidades ou fo 
nemas, ou seja, identificar os traços distintivos que fazem com que 
[’pan ] ,  [’ban] e [’m a n -] etc, signifies i '’coisa-':" diferentes no 
sistema de comunicação aqui analisado.'
üloomfield definiu o fonema como "unidade mínima aistinti- 
va" de uma língua. Sob outro aspecto, pode-se também afirmar que os 
fonemas são classes de sons, foneticamente semelhantes, que comportam 
certa variação padronizada segundo s’ia distribuição na língua. Cada 
fonema aoresenta, em relação aos demais, três características básicas 
contraste, variação e distribuição.
Na análise da fonologia do vestfaliano partimos de dados fo 
neticos que se^s falantes organizam inconsciente e automàticamente em 
unidades êmicas, manifestadas por classes de sons as vêzes bastante / 
diferenciadas entre si. Para se c’.egar a um conhecimento exato e mi­
nucioso da estrutura fonologica do vestfaliano seria necessário um co 
nhecimento aprofundado de cra morfologia e sintaxe. Como as pesqui­
sas nesses campos (morfologia e sintaxe do vestfaliano de r io "ortu­
na) são ainda limitadas, refcrimos não recorrer a argumentos morfofo 
nêmicos na escolha de certas opções.
A função contrastiva dos segmentos eticos e descoberta atra 
ves de se1.' cotejo em pares mínimos» Jonsiderando que os sons tendr~ 
a scr modificados pelo ambiente em cue ocorrem (cf. Pike,1963s58),pro 
curamos, igualmente, sistematizar a variação e distribuição, caracte­
rizando as diferentes realizações de ca&d fenema (alofones).
1.3« Nos problemas de interpretação de segmentos problemati 
cos adotamos critérios externos à estrutura propriamente dita da lín­
gua. Cão eles;
a) critério de economia - consiste em escolher a alternati­
va que cria o menor número de unidades, classes, ou níveis de unida­
des ou padrões silábicos e, ao mesmo tempo, menor complicação para o 
sistema’,
b) critério de simetria, baseado na tendência das línguas / 
de apresentarem uma ccnfiguraçã-. simétrica na distribuição de suas u- 
nidades. A simetria manifesta-se nos contrastes entre fonemas, na 
distribuição dos alofones que os compõem, na pressão estrutural dos 
padrões silábicos e outras características constantes da língua ( cf.
Pike, 1963? 59e 116).
c) critério de simplicidade -- a melhor interpretação é a -
' 3quela que traz maior simpli ade ao sistema total da lingua.
l./i. A apresentação final da análise fonologica do vestfali 
ano de Rio Fortuna é feita em quatro níveis; nívèl fonêmico,silábico, 
de pé e de contorno. Cumnre notar que neste tipo ;de abordagem nos de 
paramos com um sério problema, a redundância, Fuitos traços fonéti­
cos são comuns a mais de um nível, ou já foram abordados anteriorr^ 
te. Assim, a distribuição dos fonemas e seus alof.nes na sílaba es­
tá intimamente correlacionada com a distribuição desta no pé ou pala 
vra fonologica. Por exbmplo; os contoides oclusivos aspirados ocor­
rem somente em posição final de sílaba, cv.e seja final de pé.
Para evitar as descrições redundantes, procuramos quanto 
possível, em vez de descrever detalhadamente os mesmos fehômenos err 
capítulos diferentes, fazer referências às passagens onde a deci0™ 
foi desenvolvida pela primeira vez.
1 .5 . -ímbolos e abreviações;
[■ ] = transcrição fonética
/ / = transcrição fonêmica
; = duração maior do segmento anterior
1 - = silabicidade do contóid^e
= graus de intensidade; destaque sintático, prinrir^' 
e secundário, respectivamente; /'vate fal/
+ = elemento obrigatório
+ = elemento facultativo
= ocorrência não admitida
C = consoante
V = vogal
MI = margem inicial
N = núcleo
KF = margem final
£v = semivogal
Sc = semiconsoante
Dv = demivogal.
C A P i T TT L 0 II
CLASSIFICAÇÃO D.S 'TGf^TCS 'TICOS
Classificamos os sons que ocorrem em nossos dados em duas 
grandes classes; vocoides e contoides. Consideramos vocóides e con- 
toides classes de sons diferentes entre si3 pela sua natureza fonétí 
co-articulatoria, sem levar em conta sev caráter distintivo em uma d- 
da lingua ou frnção e distribuição na sílaba. 0 estabelecimento 6c 
limites entre estas dras classes é bastante difícil e varia conforme 
os critérios c. ados pelos foneticistas. ^m nosso estudo da fonoic. 
gia do vestfaliano, seguiremos a caracterização e conceituação desen­
volvida por Pike. Assim, os têrinos contóide e vocóide serão usados, 
somente na abordagem fonética, ao passo que na abordagem fonêmica ueo 
remos os termos fonema vogal e fonema consoante. Não bá necessária / 
correspondência entre vocóide e vogal nem entre contóide e consoantr
2.1. Vocóides
/ / sVocóide e todo segmento etico "resson' ■ central oral11 (cx 
Pike, 1943? li|3)« 0 vocóide tem lua? carao+pr-í°+'i cas básicas;
a) durante sua realizarão o ar escapa da boca 
e não pelos lados da língua3
•b) durante sra realização não ocorre fricção na boca?,
Ma classificação dos vocóides (tabelas 1 e 2), levamos ea 
consideração, por um lado;
a) elevação da língua e maior ou menor abertura da boca3
b) a silabicidade ou assilabicidade;
e por outro lado;
a) parte da língua crie é articulada;
b) o arredondamento ou não arredondamento dos lábios;
c) 0 levantamento ou não do véu palatino.
u traço fonético da duração é apresentado na tabela 2 , 
variações devidas a intensidade e altura serão estudadas em outro 
pít^lo.
2.1.1. Vocoides breves
11
2 .1 .2 . Vocoid.cs longos
T_a.bel a  n c 2
1 2.
2.2. Contóides;
Contóides, por exclusão, são não-vocóides, ou sons aos cyais 
os órgãos articuladores oferecem algum obstáculo ou durante c^ja re 
alização o ar escapa pelas partes laterais da língua. Os contóides ge_ 
ralmcnte são margem de sílaba fonética, mas podem também ser crista 
ou núcleo, como [ rçi j , [ $ ], [ $ J etc. (§ /4.6 .I.).
Na classificação dos contóides (tabelas 3 e •'■) separamos os 
simples dos complexos , levando em consideração, por um lados
a) os modo? de articulação;
b) modificações diversas especificadas na tabela,
c) funcionamento ou não das cordão vocais 5
por outro lado, os pontos de articulação, especificando 00 
órgãos articuladores.
2.1.1. Contóides simoles
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2.2.2. Contoides complexos
Tabela nQ l\.
PONTOS DE
ARTICULAÇÃO
MODOS de '
ARTICULAdtO ^  .
LABIAIS A P I C A I S ! ^ ^ ^
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ANÁLISE PROVISÓRIA DOS SEGMENTOS NÂO PROBLEMÁTICOS
3>®1< Consideram-cg cs^ou.os não problemáticos3 contóldes 
ou vocoides que; a) são indiscutivelmente uma unidade5 b) não cfY- 
recem problemas quanto a sua classificação fonológica em vogal
j-.ante , isto é, quanto a sua função e distribuição na sílaba. Ja 
assinalámos que não ná correspondeneia exata e necessária entre vocoi 
de e vogal nem entre eontoide e consoante,
Vocoides ou contoides não problemáticos são os que por 
suas características fonéticas são sempre vogais ou consoantes, res­
pectivamente« isto éj são vocoides avie sempre são núcleo de sílaba e 
contoides que sempre são margem de sílaba»
Recorrendo a pares mínimos? passamos a fazer uma análise 
provisoria dos segmentos não problemáticos, cotejando os contoides 
em margem inicial de silaba e os vocoides em núcleos não complexos 
de palavras monossilábicas-
3*2. Analise provisoria dos contoides simples.
0 co a. x , (V té W 1-^. *. 7"4 ^ ~  -.^r.tóídes
✓ diante de | a 1 ou ! a h '
1 - [Pi ! panJ frigideira i path} vereda3 t: : 1 ^  -
? ~ i>;i [bãn j barbante 1 bathj mordia.
3 - kl | mãm] homem 1 math] esteira.
U - [f'l |fin! de [fath] barril.
5 - [vj 1 vãn] quando 1 vathj 0 qne.
6 - ft] i tin| dente 1 takh) batuta.
*7 — [cf! [ dãn! então 1 dath 1 aquilo .
8 - [n| |nãmj levava [nathj molhado .
9 - is í !sânth1 areia [sath] farto *
1sats! pulo c
10- S S í P i - ... <j b cl UíD J namorado„
11- ! 1 ] i’ 1 ^  '•! Iam j manco [lath| sarrafo.
12- írS | rath! roda.
13- |r J !rathj ro da „
i k - fk| Ikãn] bu le [kathj gato *
15- [gl !gins 1 todo
16- [x] Ixãns] todo jxathi duro,
17- [hãnsj todo |hath] duro
Os contoides |rj| , [z| , [z| e [l] nunca ocorrem em posição 
Inicial, por isso, serão estudados somente na análise final.
Os contóides pre-velares [£] [g] [x] e os pós-velares [k]
I| 1  lx] nunca ocorrem junto a vogal central$ os pre-velares ocorrem 
somente junto a vogais anteriores e os pós-velares, somente junto a 
vogais posteriores. Estão em distribuição complementar com os contói 
des medio-velares - |kj [gj e [x| respectivamente, que ocorrem sòmen 
te junto a vogal central.
Encontramos, dem maneira geral, contrastes a) quanto ao 
ponto de articulação - entre labiais, apicais, frontais e dorsais, 
h) quanto ao modo de articulação - entre oclusivas, fricativas, na­
sais, lateral e "flap.- ” (vibrante simples) j c) quanto ao funcionamen 
to ou não das cordas vocais - entre surdas e sonoras.
Por esses contrastes se opões entre si, todos os osntóides 
examinados, com. execão dos seguintes s
[rj e |rJ ocorrem em variação livre (exemplos 12 e 1 3)
[hj e [xj ocorrem em variação livre, em margem inicial de 
sílaba, alem disso, em certos casos (mas nem. sempre) variam tambem 
com [gj (o caso particular desse contoide será examinado no parágra­
fo 5.1.1.2.),.
Dós contrastes evidenciados, estabelecemos o seguinte qua­
dro provisorio de fonemas consonantais;
P t k ([k|, [k], [k].)
b d 
m n
f s s x (jxj,jxj, [x], [hj.) 
v
1
r (jrj e [r], )
3.3« Analise provisória dos vocóidcs simples.
Ocorrem, em nucleo silábico, os seguintes vocóides não pro 
blematicos;
^ " IA! [bithj mordei [misj gato (linguagem infant.)
2 - [e[ 1bcthj morde (cie) jmes] missa.
3 - ['-■] [btlth] boca [m/.sj faca. 
k  -  {ü| LbükhJ barrigas fsüsJ ves.
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5 - [bj [bttkhj bodes [sõs] se não
o\ 1 a- [ püth] potes 1 sôs [ procures
7 - [a] [bakh] bochecha
8 - [u] 1 bukh 1 barriga [mus] doce, "cbimia"
9 - 1 oj 1 bokhj bode |mos] deves
10- [>j 1 pokhj dava conta |mos j devia.
Consideramos |i|,[ül e |u|- como segmentos indiscutível, 
mente nao problemáticos somente quando ocorrem entre dois segmentos 
indiscutivelmente consonantaiso (para outras situaçõescf.§U.it-*2 .ss)
Entre os vocóides encontramos contrastes;
a) quanto a elevaçao da língua na boca - entre altas fe­
chadas, médias fechadas e médias abertas 5
b) quanto à posição da língua na boca - entre anteriores 
central e postariores;
c) quanto ao arredondamento dos l á b i o s e n t r e  anteriores 
arredondadas e anteriores não arredondadas. As vogais posteriores / 
são sempre arredondadas e a central é não arredondada.
Temos, portanto, o seguinte quadro provisório de fonemas
vocálicos;
i ti u
e tt 0
í b 0
a
C A P I T U L O  IY
I N T E R P R E T A Ç Ã O
Consideram-se problemáticos; a) os segmentos que, segun­
do as potencialidades de sua ocorrência na língua, podem ser inter­
pretados como unidades fonêmicas ou como sequências de duas ou mais 
unidades 5 b) os segmentos que, segundo suas potencialidades de ocor 
rência no núcleo, satélite do núcleo ou margem da sílaba (ou em mais 
de uma dessas posições),,podem ser interpretados como vogal, conso­
ante, demivogal etc. (cf. Hockett, 1955s75)..
A interpretação desses segmentos problemáticos abrange 
quatro problemas correlatos; a) interpretação de segmentos como uni 
dade ou seqüência; b) estabelecimentos de padrões silábicos; c)ln 
terpretação dos segmentos como vogal ou.consoante; d) determinação 
da sílaba fonética e da sílaba fonêmica.
Ra solução destes problemas levaremos em conta a pres - 
sao estrutural de.segmentos nao problemáticos e critérios de distri 
buiçao e economia.
Em virtude de sua íntima correlação, nao podem estes pro 
blemas ser resolvidos.separadamente; as soluções serão encontradas 
quase simultaneamente.
• 4 .1 .,Interpretação de segmentos problemáticos como unida 
de ou seqüência.
Os segmentos problemáticos interpretáveis como unidade nu 
seqüência podem ser reunidos nos seguintes grupos;1 - contóides oclusivos surdos aspirados ;[ p^J A [^ j
2 - contóides africados; [pfl e Ptsl
r h h h3 - contóides oclusivos aspirados longos; | p;'][ t; j e [ k; ]
4 - contóides silábicos breves ; J ip.[ [ ]p.| | •
5 - contóides silábicos longos; [iji: | [p.;] [^; | | 5-; | •
6 - contóides labializados e palato-lizados ; [py[ | pw] , etc.
7 - vocóides nazalizados; [ã||e][ij [õ|[u]etc.
8 - vocóides longos; [a; ~|, [ e ; j , [o sj ,[ ws], [y;|etc. .
9 - vocóides precedidos de oclusão glotal :[9a] ,[9e] ,[9i], J 9o3etc>,
4,. 1.1. Contóides oclusivos surdos aspirados
Os contóides oclusivos aspirados -jphj , | thj q [ kh| - es­
correm sòmente no final de palavras ou no interior de palavras com­
postas (no final.do primeiro constituinte), quando segue consoante 
mais vogal (§5 .3 .2 .):
1 - ['patbj trilha, vereda.
2 - ( ■ traphj escada.
3 - [ r kra^khj doente .
4 - ['traph,kasm^ quarto com escada.
5 - ( 1path ,xo;nj pata.
6 - [''bukh)veyj dòr de barriga.
Observando êsses dados concluimos que os contóides oclu 
sivos aspirados são unidades, porque estão em distribuição comple - 
aentar com ( pj , j t ] g | k|, indiscutivelmente unidades e que nunca o 
correm no ambiente acima descrito para os aspirados,
4.1.2. Contóides africados
Segmentos africados somente ocorrem em final do sílaba;
1 - [tapf ] bravo
2 - ibletsj relâmpago
Interpretamos estes segmentos como seqüências, isto é, 
duas unidades, pois; a) f p~l e j~ f j como |t j e f s ' j também ocorrp"1 is^ 
ladamente em outras situações, como:
3 - ! papk] mingau
4 - ) fa:f] tinta, côr
5 - f tit^j tempo
6 - j tas ] chicara
b) f e s ocorrem também com outros contóides na mar 
gem final de sílaba em grupos indiscutivelmente sequenciais por s e ­
rem heterorgânicos; 7 - [paspsj papa
8 - fkeksj olhas
9 - [xalf metade
c) a interpretação como unidade seria anti-econômica , 
uma vez que oneraria o sistema com mais dois fonemas.
4.1.3. Contóides oclusivos aspirados longos
Os contóides oclusivos aspirados longos - p^ , t 1^ e 
k; - ocorrem, pelo menos em fala tensa, contrastando com op 
respondentes breves, em final de palavra:
1 - (kikh j olhai . 2- | k i k í o l h e r i l
3 - fpli-t1^  passa a ferroi 4- j plttíj passem a ferro!
5 - j slosp j dorme l 6 - (_ §1 :>; p^j durmaml
Há, indubitavelmente, contraste entre oclusivos breves e 
longos. ;,ste contraste pode ser atribuido: a) à presença ou ausên­
cia de um fonema de duraçao /;/, ou b) à repetição ou não de um mes 
mo fonema oclusivo, /pp/, /tt/ e /kk/, respectivamente.
Preferimos a segunda hipótese, isto é, interpretar os 
contóides oclusivos longos aspirados como seqüências de duas unida­
des fonêmicas iguais, porque: a) é a solução mais econômica para o 
sistema fonêmico, pois evita a cx^iaçao de um fonema / % /  (de duração)
b) esta solução e a mais simétrica, uma vez que a duraçao nao ocor­
re com todos os contoides5 c) além disso, há seqüências nao proble­
máticas de duas consoantes em posição final (exemplos 7 , 3  e 9 do § 
anterior), evidenciando a pressão estrutural de segmentos não pro­
blemáticos em favor dessa interpretação.
Fonêmicamente os exemplos 2 ,4 e 6 dçste parágrafo '■ se 
transcreverão ; /kikk/ , /plftt/ e /Sl^app/ .
4.1.4. Contóides silábicos breves
A interpretaçao dos contóides silábicos breves — )'ip. 1 jç. j 
e j^ I - e bastante complexa, pois, em sua discussão devem ser con 
siderados vários problemas correlatos; a) se são unidade ou seqüên- 
ciaj b) se interpretados como seqüências, além dos problemas fonêmi 
cos inerentes, teremos implicações morfofonêmicas com outros segmen 
tos problemáticos como - j1 ;j , j w;i e j y i  A  c) se interpretados co­
mo unidade, a que classe de fonemas pertenceriam, uma vez que êstes 
segmentos constituem centro de sílaba fonética, mas estao em dis4:ri 
buição complementar evidente com segmentos indiscutivelmente conso­
antes (cf.§4 .4 .1 . e ss.).
Os contóides silábicos breves ocorrem somente depois dos 
homorgânicos correspondentess
1 - [ 1 lapiji | trapos, panos .
2 - ['pl£t$j engomar,.passar ferro.
3 - ['tak^l sapinhas.
íia interpre taçao dos contóides silábicçs breves podemos 
estabelecer duas hipóteses (desdobrando o item a):
4.1.4.1. Os contóides silábicos breves sao uma seqüência 
de duas unidades.
De acordo com esta interpretação, teríamos e.m cada con- 
tóide silábico a realizaçao de dois fonemas, uma vogal /e/ e uma
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consoante nasal /n/ ; a sequência /en/ teria a realização j ijij , fç.i 
0U [9 ] s^ n ã o  o ambiente de labial, alveolar ou velar em que ocor 
resse . De acordo com esta interpretaçao, teríamos,pois %
1 - 1, 1 lapijij / ’lapen/ trapos, panos.
2 - L 'lat:i?j / ’laten/ sarrafos
3 - j ' lask^J ,/' laaken/ toalha
4 - [ 'kospijij /'k^^pen/ comprar
5 - j 'plfctç] /pl^ten/ engomar, passar ferro.
6 .- | ' pala^ j /' paken/ dar conta
Em relação aos yerbos, poderia ser apresentada uma ob­
jeção à essa interpretaçao, II á na língua uma „classe de verbos 
terminados em ferij , como ;
7 - 1'vasksnj lavar
8 - J' laskonj laçar , sendo que |>] ê alofone de /e/.
Uma análise mais acurada nos mostra, entretanto, que a 
seqüência en ocorre sòmente depois da sequência consonântica /sk/
i depois das quais os silábicos nunca ocorrem. Estao em dis 
tribuiçao complemontar.
Esta interpretação tem a vantagem de preservar a corres 
pondência entre sílaba fonética e fonêmica, mas traria maiores com 
plicações para a análise morfofonêmica.3
4»1 .4 .2 , Os contóides silábicos breves sao uma unidade
apenas
Os silábicos breves têm uma distribuição muito restrita, 
estando em distribuição complementar com os assilábicos correspon­
dentes, que, indiscutivelmente são unidades. Os contóides silábicos 
breves ocorrem sòmente em final de palavra, sempre precedidos de 
contóide (oclusivo ou fricativo) homorgânico. Os contóides nasais 
assilábicos ocorrem nos de mais ambientes.
■ ^ sÍGrinios adotar esta ultima interpretaçao que nos pa­
receu a mais simples para a análise total da língua.
4.1.5. Contóides silábicos longos
Os contóides silábicos longos — , | ç l i! >| e i - 
ocorrem em final de palavras ou no final do primeiro constituin­
te de palavra composta, seguida de juntura interna aberta ($5 .3 .1 .)
1 — [ ’blo s.ip.s , p^t 1^ vaso de flores
2 - ['kaç.: j poder
3 - L'la^s] ser suficiente
4 - ['brô!J.;j chorar.
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Há contraste entre contóides silábicos longos e os as 
silábicos breves correspondentes:
5 -  j 'blo:mj
6 - [ 'kãn]
7 "  [ ' l ã $J
:J
flor (exemplo ne 1 ) 
bule (exemplo n2 3) 
muito tempo (exemplo ns,4) 
chora l (exemplo n 2 5 ).
0 contraste, como no caso dos contóides aspirados
longos (of.§ 4 .1 .3 ») pode ser atribuido a um fonema de duração /:/ 
ou à repetição ou nao de um mesmo fonema nasal ou lateral.
Preferimos a última hipótese, i.e., atribuir o contras_ 
te entre contóides silábicos longos e os assilábicos corresponden­
tes:, à repetição ou não do mesmo fonema, sendo o último fonetica­
mente silábico. Temos, portanto : 'blosmqij , [^ 'kançTj , jjlarpjp e 
['bf-ôUj.
Tüsta interpretação coloca o segundo elemento da seqtiên 
cia na condição de contóide silábico breve, çom interpretação se­
melhante à que apresentamos no parágrafo 4 .1 .4 .2 .
A interpretação adotada apresenta o seguinte resultado 
['blosmqaj = / fblooimn/ flores.
|'kãn^j = /'kann/ poder 
j' far^j = /'fai^n/ pegar 
Qbrel}. | = /'brell/ óculos (pl.)
í >blo:iji:J 
f 1 kãp. fj
í  ,f% ”i 
f ’bre^-sj
-'4.1.6. Contóides labiazizados e palatalizados
Temos, pelo menos 12 contóides labializados, como pode 
mos ver nos seguintes exemplos:
1 — tw ftw ey ! dois
2 - kw ikw eij fonte
3 — bw [bw ote] manteiga
4 — dW [dW 0st "] sêde
5 — mw imw o^:j amanha
6 - nw £nw oiji: 1 levado
7 — fw í-fW ots-! logo
8 — vw fvw osth] salame
9 — xw (xw oth ! bom
10 - Sw j §w ey 0] ferida
11 — sw j- w '* b e ' s opijaj bêbado
12 _ v W
em variaçao
cheirava
ocorre livre com r W cheirava.
2 2.
Um nossos dados nao ocorreram { pW | e j 1W J, que entretan­
to seriam.de esperar, uma vez que ocorrem as palatalizadas corres­
pondentes .
No "corpus: que serviu de base para esta análise ocor -
ontóides palatalizados %
1 - Py [ p yíth ] cavalo
2 - # r styí tKi cauda, rabo
3 - [ Jffnl mantegueira
4 - b^ [byí ts»j melhor
5 - d^ f dyé texj treze
6 - m^ \ y s J f mede 1
7 - [■ nye^ ] nove
8 - fy f f ^  rexj pronto
9 - fj vyetn,b=. ;mjsalseiro
envergonhar-se10 - gy 1. iji:]
11 - sy L syefj peneira
12 - xy [ x^erescj guloso
13 - íy i lyt r e \ couro
14 - fy [ f y at ^ arriata (variante j^i^atli
Observando os dados, constatamos que a) os contóides 
labializados e palatalizados nao estao em distribuição complemen­
tar entre sis
j~kWí  lj fonte j k^tnj mantegueira
b) os contóides labializados e palatalizados nao são alo_ 
fones dos correspondentes nao modificados, pois, contrastam com ês 
tes- [ kw atk) medida (1 /4 de alqueire) j kat*11 gato 
| mede 1 I mit"*1] com
Os segmentos labializados e os segmentos palatalizados 
podem ser interpretados como uma sequência de dois elementos, o 
segundo dos quais e [wj(vocóide alto posterior arredondado) ou[yj 
(vocóide alto anterior, não arredondado), respectivamente. As se- 
qtiências em questão ocorrem isoladamente como segmentos simples em 
outros ambientes, nao havendo nenhuma justificativa para outra in­
terpretação .
4.1.7. Vocóides nasalizados
Os vocóides nasalizados só ocorrem seguidos de contóides 
nasais, como em ;
1 - | rint^] novilha 2 - [ lamp^j luz, candieiro
3 - | lfcnt j emprestado4“ j bunt pintado, colorido.
Como os vocóides orais nunca ocorrom nosse contexto, 
conclúi-se que os vocóides nasalizados sao condicionados pelo am­
biente, ou mais explicitamente, pelo contóide nasal que os segue. 
Assim, o traço de nasalização nao c fonemieo nesta língua e, por­
tanto, nao compromete a unidade do vocóide, que é interpretado co­
mo, alofone do mesmo fonema que inclui o vocóide oral corresponden- 
t e .
4 .1 .8 . Os demais segmentos interpretáveis como unida­
de ou seqüência, enumerados em 4 .1 .0 ., nao podem ser interpretados 
satisfatòriamente sem primeiro estabelecermos os padrões silábicos 
nao problemáticos da língua.
4.2. Padrões silábicos nao problemáticos
Para resolver certos problemas de interpretação, tanto 
de unidade ou seqüência como de consoante ou vogal, apelamos para 
os padrões silábicos nao problemáticos que nos mostram a pressão 
estrutural da língua em favor da interpreta,ção mais simétrica e • 
acertada.
Tomando por base palavras formadas por segmentos não 
problemáticos(que nos mostram a pressão estrutural da língua), as­
sim como pelos segmentos já interpretados nos parágrafos preceden­
tes, estabelecemos a seguinte fórnulanC^ f V -C^ , ou melhor 
*4-111 ;C^ +N';V- —ITP;C ^ , (leia—se ; margem inicial obrigatória constituí­
da por até'três consoantes, núcleo obrigatório constituido por uma 
vogal e margem_final opcional, constituida por até três consoantes) 
fórmula gerativa que pode ser desdobrada em doze padrões diferen­
tes
1 - CV
2 - ccv
3 - CCCV
4 - CVC
5 - ccvc
6 - cccvc
7 - cvcc
8 _ ccvcc
9 - cccvcc
10 - cvccc
11 - ccvccc
12 — cccvccc
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4.2.1. Padrão CV
Exemplos ;1 - /'lçto/ 1. 'íet o] escada
2 - /'bçke/ _ ' bç ko ] padeiro
3 - /'vo/ j v0] _ ondo
4 - /'fato/ j 'fato j pai
5 - /ka'nçke/ i&a' nçk<jí j c ano c a
4.2.2. Padrão CCV
Pxomplos 1 - /'flake/ j'flako] mais plano
2 - /'brçto pbrçtol táboa
3 - /ska'bok/ Iska'bok sabugo
4 - /'drçkex/ S1 d?fkex!
1*- A A |
sujo
5 - /'sk£pe/ ['Sk£poJ esp. do concha
4.2.3. ' 'adrao CCCV 
Pxomplos 1 - 
2 -
3 -
4 -
5 -
/'splete/ j spletai 
/' s t r / [ s t r £ y  >~J 
/Stra'bant j S§tra'bã 
/'strame/ [ strain0 
/' spralex./ f' spralex'
— A
estrepe
mais rigoroso 
, t í
4.2.4. ] adrao CVC
Exemplos 1 - 
2 -
3 -
4 - tam/
5 - /'kan/ 
4.2.5. P adrão CCVC 
Pxemplos:l - /'brel./
2 - /'knol/
3
/'dGk,kop/ Udok",koP 
/'vasken/ jjvaskon 
/'kos/ jj kos j 
b tãmj 
("' kãn"j
jjbfelj 
L1 knolj 
I' stal]
D spasj
j/ plat
/' stal/
4 - /'spas,/
5 - /'plat/
4.2.6. Padrão CCCVC 
Pxemplos ? 1 -/' skrçk.lex/p skr£klex ~j
2 -/'strçrj/ [_' ütrçr^J
3 -/'sprin/ j'sprii^j
4 -/'stram/ L' stram _
5 -/'skrot/ j'skrot^ 
Padrão 4.2.7* Padrão CVCC 
Pxomplos; 1 -/xe'b£ts/ L' xe'b£tsj
2 -/xe'b£ks/ Cxe'b£}£sj
3 -/'salm/ f fsalmj
malandro 
mais firmo 
cheio de galhos.
toimoso, cobeçudo 
lavar 
beijo 
manso
bulo (podo)
óculos (sing)
tubérculo
chique iro,rancho
graça
chato
muito
rigoroso
pula!
firme, apertado 
chumbo (de caça)
oração
doces
salmo
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Exemplos:
Exemplos ;
Exemplos c
depois de
4 - /'pfcks/ i
5 - /'lamp/ I
4.2.8. Padrão CCYCC
'pf.ksj ; h* 'lãmp j
1 - /'sloxt/
2 - /'plats/
3 - /'tirets/
4 - /'klaps/
5 - /'"blets/
Padrão 4.2.9.
1 - /'skramp/
2 - /'splint/
3 - /'skrarik/
4 - /'skraps/
5 - ,/fe'skrfkt/
hl!' sloxt 
i_' plats]
[' brets~j 
[' klapsl 
l'blets]
"adrão CCCVCC
1' s kramp*1]
[' splÇnt*1] 
p skra^kN | 
p skraps~j 
I' f e ' skr£kt
4.2.10. Padrão CVCCC
h"í
1 -  / ' X f e l p s /
2 -  / ' x £ r } k s /
3 - /"be 1 d a i j k t /
4 - / 'd £ r ^ k c /
5 - /'x&lps/
['Xfelps'1
A
[' Xtÿcsj 
£ “be ' dãrjkt' 
[' dg. ij.ks I 
P xfclps]
h]
4.2.11. Padrao CCVCCC
1 klg.mpfhl
f' stamps j 
f.' krãmpt j 
p kl£mpsj
P bl^kt*1'
1 - /'kl£.mpt/
2 - /'stamps,/
3 - /'krampt/
4 - /'klfcmps/
5 - / ’bl£^kt/
4.2.12. Padrão CCCVCCC
1 -  /'splénts/ j ' ãpltntsj
2 - /'a f , sprötst/ j ' ?af» sprötst*1]
3 - /' an, s t r i k t /  i_ ' ^ ãn, Str^kt^j
4 - /'a f ,skrampt/ [ ' ?ak, ãkrampt*1}
5 - /'skramps'af/ j 'skramps '9afj
pegas
lâmpada
grota, desfiladeiro
lugar
tabuleiro
bates
relâmpago
arranhao
molha (v. molhar) 
armário
raspas (verbo) 
assustado
ajudas (verbo)
garanhão
agradecido
lembras
ajudavas
trepado 
socas (verbo) 
grampeado 
trepas
tornado brilhante
respingas
pulverizado
esforçado
raspado
raspas
Os padrões silábicos problemá-ticos serão estabelecidos 
interpretados todos os segmentos problemáticos.
4-3» Outros problemas do unidade ou sequência
Os segmentos éticos que oferecem possiblidades de inter 
pretaçao como unidade ou seqüência, e que ainda nao foram resolvi­
dos, sao: 1 - vocóides silábicos longos 5
2 - vocóides assilábicos longos 5
3 - vocóides precedidos de oclusão glotal.
4.3.1. Vocóides silábicos longos
Conformo observamos no capítulo II, 0 número de vocói­
des silábicos longos é quase igual ao dos breves, 
üxemplos de ocorrência;
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1 - i ; i 'vist11] longe
2 - e s j 'xe :f j fermento
3 - V pentear-se
4 _ tis f1 tti-n*j cercas
5 - 0 ; livros
6 - «w- * r.'b3 stH J pães
7 - a; P  pias t^j chapa de fogao
8 - US I 1 tu s n 1 cerca
9 - 0 3 l S o : k h | livro
10 - 0  : alface
r .á contraste entre os vocóides longos e os breves cor­
respondentes t
• 11-- j 'xefj dá 12 - i'xe;fl fermento
“ A 4** A
13 -  ['ftoin bode 14 - ['boskj livro 
15 - ['bíot^j fritava - ('br^t^j pão etc.
A duraçao 6 portanto emica. " odomos apresentar o p m  
traste entre vocoides longos e breves; a) estabelecendo um fonema 
de duraçao /s /5 b) interpretando os vocóides longos como uma uni­
dade vocálica longa^ c) considerá-los como duas unidades vocálicas 
/ W / ,  ou seja, [a;"] = /aa/.
Adotada a primeiro hipótese, teríamos o acréscimo de um 
fonema de duração /:/, de ocorrência singular e com o conseqüante 
reconhecimento de novos padrões silábicos. Adotada a segunda, acres 
centariamos 10 fonemas vocálicos e novos padrões ao sistema foncmi 
co, solução evidentemente anti-econômica.
A terceira, hipótese, que nao acarreta 0 reconhecimento 
de novos fonemas, é mais econômica em rolaçao às anteriores. A du- 
plicaçao virtual dos padrões silábicos não problemáticos é inevi­
tável em qualquer uma das hipóteses. Preferimos, portanto, esta 
última com 0 seguinte resultado:
1 - Li;j= /ii/ como em /viit/ longe
2 - Ce:] = /ee/ como em /veet/ sabe
3 - Ci: j = A  6/ como em /kfcí.m/ penteiaí
4 - ftis] = /titi/ como em /vtititn/ irado
5 - [OsJ = /BB/ como em /bBBk/ livros
6 - í> ]  = / s V como em /brüüt/ pães
7 - f a ;j = / aa/ como em / f a a f / c ô r ,  t i n t a
8 - | > ;]  = /u u / como em /v u u t / r a iv a
9 - [ o §  = / o o / como em /k lo o k / l a d in o , .e s p e r to
10 -
>iir>• _____
i
como em /S t r o O t / e s tr a d a .
4.3.2. Vocóides assilábicos longos
Os vocoides assilábicos longos, que ocorrem na língua 
somente em posição final, saopwfj e j~ysj , como em;
1 - pbaw;] construir
2 - {Jdray;| torcer
Como no caso dos silábicos longos, temos, também, con­
traste com os correspondentes breves;
3 - ^'bawj constrói i
4 - pdrayj torcei
Como no parágrafo anterior, há três possibilidades de in 
terpretaçao. A solução mais econômica é a interpretação como duas 
unidades* portanto;
| w;*j' = /ww/, como em /baww/ construir
fy«( = /yy/, como em /drayy/ torc&r
4.3*3* Vocóides precedidos de oclusão glot?al
Todos os vocóides silábicos podem ocorrer, precedidos de 
oclusão glotal, em posição inicial de palavra;
1 - ?i [9ÍSc/j ferro
2 - 9e eu
3 - canto
4 - 9ti i'9tlmSl sempre
5 - ?B sua
6 - ?3 [?»flex] repetidas
7 - ’a [’axt^ ' oito
8 - ’u sêbo
9 - ?o f ^ osUJ nossa
10 - 9} também
Aplicando, na interpretação destes segmentos o critério 
da pressão estrutural manisfestada pelos padrões silábicos, seria
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mos levados a considerá-los como duas unidades; uma consoante o 
clusiva glotal /9/ e uma vogal /V/. Afetivamente, não tomos nos 
dados, nenhum padrão silábico não problemático - V , VC, VCC, ou 
VCCC, que justificasse, pelo critério citado, qualquer outra in­
terpretação. A oclusiva glotal / 9/ seria a margem inicial de. sí­
laba fonêmica; CV como em /9i/ vós
CVC como em k/ também 
CVCC como em /^axt/ oito 
CVCCC como em /9ampt/ emprego.
A interpretaçao dos vocóides precedidos de oclusão 
glotal como duas unidades estabelece um novo fonema / 9/ e não 
nos obriga a estabelecer novos padrões silábicos. Mas, por outro 
lado, a distribuição do fonema /*?/ seria muito limitada. Tão li­
mitada que podemos predizê-la. A oclusão glotal ocorre sònente 
antes de vogais; a) em posição inicial de palavra, ou seja, d e ­
pois do pausa ou silêncio, e b) em palavras compostas, depois 
de juntura interna aberta (cf§5 .3.2 .■);
Í2ãtá.m,'dsa1 formão
-I
f'niíst ,9a;y] caçula (gíria)
v Tl*sko ;1 , ^ ampt j magistério 
f*-feles 9un'f£rexJpronto (expressão idiomática)
Nõs dados colhidos, nenhuma palavra começ Cl ]OOI? VOCÓl- 
de silábico é nenhum vocóide assilábico vem precedido pela oclu­
são glotal.
A oclusão glotal pertenee sempre à sílaba da vogal se_ 
guinte^ foneticamente é margem inicial desta sílaba.
Am fala tensa a oclusão glotal se mantém em tôdas as 
situações apontadas, mas em fala rápida se comporta de maneira 
instável ou intermitente. Depois do pausa se conserva, mas desa­
parece no meio de palavras compostas e mesmo cm início de pala - 
vras, quando a pausa é suprimida; p ‘»’ek11 9un 'duj(eu e tu) e fala 
rápida pode ficar jj^elôu^du ,
Como a oclusão glotal é um contóide instável ou incon 
sistente em certas situações, e, como tem uma distribuição muito 
limitada, podemos interpretá-la, também, como um "traço fonético" 
das vogais em certos ambientes^-. Adotada esta interpretação, te­
ríamos para cada fonêrná^vocálico um alofone a mais - vocóide glo 
talizado - diferente dos alofones nao glotalizados.
A distribuição dêsses alofones é a seguinte; o vocóide
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glotalizado ocorre em posição inicial de palavra, depois de pausa 
silêncio ou juntura interna aberta; o vocóidc não glotalizado (do 
cada fonema vocálico) -^-ocorre nos demais ambientes, ou seja, de­
pois de consoantes.
Resumindo, temos duas hipóteses; a) os vocóides glota 
lizados são duas unidades - uma consoante /9/ e uma vogal /V/. Es 
ta interpretaçao é aconselhada pela pressão estrutural dos padrões 
silábicos, aos quais se ada$jja plenamente. Em relaçao à seguinte, 
apresenta a desvantagem da criação do fonema /9/$ b) os vocóides 
glotalizados sao uma unidade apenas. A oclusão glotal é , apenas, 
um traço fonético das vogais, quando estas ocorrem imediatamente 
depois de pausa ou juntura interna aberta. Esta interpretação tem 
a seu favor; a economia de um fonema /?/de caráter muito instá­
vel e com distribuição muito limitada, ua adoçao obriga-nos, en 
tretanto a estabelecer pelo mçnos quatro padrões silábicos adi­
cionais : V , VC , VCC , VCCC.
Confrontando vantagens e desvantagens, proferimos a 
última hipótese, - uma unidade - , que também tem sido preferida 
em analises do alemao, em que a.ocorrência de vocóides precedidos 
por oclusão glotal é semelhante!
4.4* Interpretação de segmentos problemáticos como 
vogal ou consoante.
Os segmentos problemáticos que podem ser interpreta­
dos como vogal ou consoante podem reunir-se em dois grupos;
1 - contóides silábicos ip. , £ , ^ 0^-5
2 - vocóides assilábicos y , # c w
4.4.1. Contóides silábicos
Decidimos no §4.1.4.» que os contóides silábicos 
uma unidade apenas. Palta estabelecer a que classe âe fonemas 
tencem.
ITá três hipóteses a examinar detalhadamente;
1 - Os silábicos sao vogais, em sílaba de intensidade fraca e de
padrao C V ;
2 - Os contóides silábicos formam uma classe especial de fonemas
demivogais (cf')4 .4 .1 . 2 .) 5
3 - Os contóides silábicos sao consoantes, alofoncs dos homorga-
nicos não silábicos, com os quais ostao oni distribuição comple­
mentar.
4.4.1.1. Os contóides silábicos são vogais, em sílaba 
do intensidade fraca e de padrão CV.
Os contóides silábicos constituem centro de sílaba fo 
nótica. Interpretando os referidos silábicos como vogais, assegu 
ramos uma coincidência entre sílaba fonética e fonêmica, além de 
nao criar problemas quanto aos padrões silábicos da língua. Te­
ríamos, nesta hipótese, a seguinte situação;
j_' SlD s pçj /CCVV. CV (dormir)
j_plttpj /CCV.CV (engomar)
|J kik^J / C V , CV/ (olhar)
{'ve /CV.CV/ (qu erer)
Parece, à primeira vista que esta interpretação exige 
a criação de quatro fonemas /m/,/n/,/^/ e /l/, mas podemos reunir 
todos os silábicos como alofones de um mesmo fonema vocálico, sim 
bolizado arbitràriamente /N/, vogal com as realizações; 
jijij contóide nasal bilabial silábico deppms do consoante labial 
/p/,/m/ e /f/, como /sl.).)pN/.
contólde nasal silábico depois do /t/ e /n/f como em /plttN/. 
I^ j contóide nasal velar silábico, depois de consoante velar,/k/ 
/ y /  e /x/, como em /kikN/.
[ "Ú con'fcóidea lateral silábico, ocorrendo somente denois de /l/, 
como em /vell?/.
T?sta interpretaçao é anti-econômica em relação às se­
guintes, porque exige a çriaçao do fonema vocálico / ! > / , com dis­
tribuição muito limitada.
4.4.1.2. Os contóides silábicos formam uma classe es­
pecial, as"demivogais!;.
De modo geral, os fonemas podem ser enquadra 
dos em várias classificações estruturais, segundo semelhanças ou 
diferenças de sonoridade ou privilégio de ocorrência em determi­
nados ambientes. Uma divisão mais universal e mais aceita na cias 
sificação dos fonemas é a de consoante e vogal, maugrado as difi 
culdades de delimitação entro as duas classes 3 segundo critérios 
distribucionais, e consoante 0 segmento que ocorro como margem 
do sílaba e vogal o que ocorre como núcleo.
Dá-se, entretanto, que os contóides silábi­
cos estão em distribuição completar com os homorgãnicos assilá- 
bicos;
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1 - lap©] trapos, panos 2 - flãm^ manco
3 - ('patçL] patos 4 - |jpãn^ frigideira
5 - ['la:k^.J lençol, toalha 6 - flan] há muito tempo
7 - ['bfoi;} chorat 8 - [brõl4 chorai
Os contóides silábicos ocorrem somente cm posição fi­
nal, depois de outro contóide homorgânico.
Os assilábicos ocorrem nas demais situações,i . 6 ., posi 
çao inicial, modial o em posição final de palavra quando precedi 
dos de vogal (exceto[^]que não ocorre em posição inicial). Há , 
portanto, evidência para reunir silábicos e assilábicos em qua­
tro fonemas, da seguinte forma;
/ V  = nasal b i la b ia l ,  com realizações jmj ou (iff) 5
/n/ = nasal pós-dental ou alveolar, com realizações[*n] 
ou IVj 5
/^/ = nasal velar, com realizações ou
/l/ = lateral alveolar, com realizações|l]ou [}. ]e(jl] ;
Uma voz reunidos num só fonema, constatamos.que /m/ , 
/ n / f  / * } /  e / ! /  são ora margem ora núcleo de sílaba.
Surge entao 0 problema de classificar fonemas que são 
ao mesmo tempo margem e núcleo de sílaba. A fonemas que apresen, 
tam semelhante distribuição na sílaba chamamos ''demivogais'1 (cf. 
Hockett,1955i-75). Os fonemas /m/,/n/,/r^/, e /l/ podem,pois, ser 
classificados como demivogais.
Asta interpretação; a) é mais econômica em relação à an 
t e n o r  porque nao cria novos fonemas 5 b) não estabelece um desa­
juste entre sílaba fonética e fonêmica; c) deixa clara a diferen 
ça entre vogais e demivogais - as vogais podem ocorrer cm sílaba 
acentmada,^as demivogais naoj estas só podem ocorrer como núcleo 
de sílaba átona de padrão C V ,
A única desvantagem desta interpretação é 0 estabeleci­
mento de^mais uma classe de fonemas e a conseqüente complicação 
nos padrões silábicos.
4.4.1.3. Os contóides silábicos são consoantes, alofo- 
nes dos homorganicos assilábicos, com os quais 
estao em distribuição complementar.
Interpretando os contoides silábicos como consoantes fa 
zemos, por um lado, economia de fonemas (em relação à primeira"" 
hipótese) e, por outro lado, de classes de fonemas o de padrões 
silábicos (em relaçao à segunda).
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0 único inconvonionto desta interpretação é cstabelele 
cer um desajusto, uma não correspondência entre sílaba fonética 
e fonêmica;
Sílaba Fonêmica
['kik£j cvicy /kikij/ evee
f1 klempip] ccvc.cv /kltmpm/ ccvccc
jjktn^J cv.cv /ktnn/ C7CC
p v e i g CV.CV /ve1 1/ evee
Na realidade, êste inconveniente não 6 gravo, poiss 
a) segundo Pike, não há necessária correspondência e coincidência 
entre sílaba fonética e fonemica; (cf§4 .6 .2 .) b) a sílaba fonéti 
ca, cujo núcleo e ocupado por um contóide silá.bico, apresenta di 
ferenças fundamentais da sílaba cujo núcleo é ocuj>ado por vogal. 
Os contóides silábicos nunca ocorrem em sílaba foneticamente a- 
centuada, onde somente as vogais ocorrem. E. além disso, a sila- 
bicidade destes contoidos e fonològicamento determinada pelo am 
biente. ~
4.4.1.4. Conclusão
Pesando vantagens e desvantagens nas várias possitóLida 
des, parece-nos que a ultima hipótese 6 a mais conveniente para 
nossa análise,, pois; a) em relação à primeira hipótese, represen 
ta a economia-do fonema /N/, com vários alofones; b) em relação 
a segunda, uma simplificaçao das classes do fonemas o padrões si 
lábicos; c) a nao correspondência entre sílaba fonética e fonômi 
ca nao cria maiores dificuldades, pois é fundamentalmente um pro 
blema de interpretação; d) os contóides silábicos ,são não só eti 
camente diferentes dos vocoides silábicos, mas também têm nma dis 
tribuiçao e funçao diferentes. A silabicidade dos contóides a— 
qui analizados e inteiramente condicionada pelo ambiente em que 
ocorrem.
Portanto, não há porque fugir da interpretação dos con 
toides silábicos como C'.j 'O.AJTTES, alofones do,s homorgânico.s assi— 
labicos correspondentes, com os quais estao em distribuição com­
plementar.
Nao formam sílaba fonêmica, mas são margem posterior 
de sílaba, cujo núcleo é a vogal imediatamente anterior.
4.4.2. Vocóides assilábicos
A interpretação dos vocóides assilábicosjyi,{ e fwles-1 i : ■ í
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ta relacionada, pola semelhança fonética, com a dos vocóides al­
tos silábicos -[ij,[ti'| o[u]- , interpretados como vogais, quandç 
os segmentos circunstantes são indiscutivelmente consoante(§3.3*)*
Usta interpretaçao já nao é tão evidente nos seguintes
3Xemplos;
1 - [’yitun
2 - ['ttlkh^
3 - ^'kwut*1
engano
canga
Kurt (nome de pessoa)
A correlaçao entrj vocóidos altos silábicos o assilá- 
bicos deve ainda ser levada em conta, dada a possiblidade de es­
tarem em distribuição complementar,
4,4.2.1. Ocorrência dos vocóides assilábicos
a) em posição inicial; 1 - [|yow£ i ano
2 - ("ttünsçij o mais moço
3 - pvorc) ] recado notícia
b) entre consoante e vogal;
['xy£lj4 - amarelo
5 - 1' kwí í] fonte
6 - IjkWast^j casca (do pao)
c) entre vogais;
7 - !' diy$] bicho
8 - !' dü.#a] caro
- ■ 9 - j' dowá*J ali.
d) depois de vogal, seguida de consoante ou de pausa;
10 - [' bawm] árvore
11 - f • kowi vaca
12 - vacas
13 - j 'xaym,vejrj saudados
Quanto à função na sílaba os vocóides assi
podem ser interpretados como; a) margem ou parte da margem;
b) satélites do núcleo.
4.4.2.2. Análise contrastiva dos vocóides assilábicos
1
3
5
7
9
'klay 
jjbawm | 
f'bla;yj 
[ 1 yow d ]  
£' kw£l"]
Encontramos contrastes entre [y_
trepa 2 -  \[ klawl
árvores 4 - P^ay111]
anil 6 - ([blawj
ano 8 - ['wDrdj
fonte 10 - ['xy£l’j
e | w] ;
pata (do boi)
árvores
azul
recado
amarelo
Não encontramos nenhum par mínimo que manifestasse 
contraste entre [ttj e £ y ]  oujwj, pois, o vocóide assilábico an­
terior arredondado, ocorre somente junto a vogal anterior arre­
dondada, onde os outros nunca, ocorrem, Estabelecemos, entao que 
W  está em distribuição complementar com f y ^ i
|_# j - ocoríe em ambiente do vogal anterior arredondada; , 
j y J - ocorre nos demais ambientes, contrastando comj”w].
4.4.2.3» Hipóteses de interpretação
Hao nos apressamos, no paragrafo anterior, em esta­
belecer que há dois fonemas assilábicos na língua. Precisamos, em 
primeiro lugar, analizar outras possibilidades ou hipóteses de 
Interpretação;
1 - Os vocóides assilábicos e silábicos altos são alofones dos
fonemas vogais /i/,/tt/ e /u/;
2 - Os vocóides assilábicos e silábicos altos formam uma classe
de fonemas "onipotentes". (Esta interp. não exclui a la)
3 - Os vocóides assilábicosj y | o j w j s a o  fonemas semiconsoantes,.
distinguindo-se dos silábicos correspondentes que são vogais.
4 - Os vocóides altos assilábicos são consoantes, distinguindo-so 
da mesma forma dos silábicos que sao vogaás.
-4.4.2.3*1. Primeira hipótese
Os vocóides assilábicos são alofones dos fonemas 
/i/Z^/ou /V/, respectivamente, ocorrendo somente como satélites 
do núcleo da sílaba, ao passo que os alofones silábicos ocorrem 
somente como núcleo.
De acôrdo com esta interpretação teremos teremos;
1 - j_ blawj /blau/ azul
2 - [ ky£ n] /ky^n/ manteguoira
3 - í ãkWOts j /skUfSts/ avental
**+ V »__*
4 - jvu;t J /vuut/ raiva
5 - Ivist11} /viit/ longe
6 - jjvütp.^  /vülAtn/ irado
Para que esta hipótese seja viável, temos de estabe_ 
lecer que; a) em tôda sílaba com duas vogais altas geminadas, te 
mos foneticamente um vocóide silábico longo; b) em tôda sílaba 
com duas ou três vogais, a que nao é alta é o núcleo da sílaba .
A outra ou as outras ( como em /'tuei/=dois) são satélites do nú 
cleo. Em outras palavras, em tôda sílaba com vogais não gemina­
das, as altas são sempre satélites.
Esta hipótese, em relação às duas últimas, representa 
a econãmia de dois fonemas e, em relaçao à segunda, maior simpli 
ficaçao nas classes do fonemas. Mas, existem, também as seguin­
tes objeçõos; tO
1 — Na I m g u a  nao existç nenhum padrao silábico nao problemático 
com núcleo/VV/ ou / W V / .  Estabelecemos por interpretação, padrões 
/VV/ para as vogais geminadas (vocóides longos). Admitida a hipó 
tese em questão, teríamos que estabelecer mais uma série do pac 
droes silábicos com três vogais no núcleo, como em /'tuei/ "dois.I:
2 - Em inúmeros casos, a interpretação dos vocóides assilábicos 
como alofones das vogais altas traz sérias confusões na divisão 
silabica das palavras ou na distinção fonética entre vocóides 
longos e seqüencia do vocoide silábico e assilábico. Vejamos al­
guns exemplos;
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7 - |J puvo lj /'puujl/ poste
8 - l/kiy^k^j /'kiyek/ igreja
9 - [' diy^j /'diye/ bicho
10 - }'baw;j /'bauu/ construir
11 - í 1 klay
*1
/'klayy/ trepar
12 - /vuut/ raiva
13 - p v i s t 1“] /viit/ longe
14 - Õ kwuthJ /kuut/ Kurt
15 - f'yitujjf] / iituij./ engano, dúvida.
Nos. três primeiros exemplos temos duas sílabas, com 
três vocóides diferentes, todos breves. Nos exemplos 10 o 11 
temos foneticamente dois vocóides ; um silábico breve e um assi 
lábico longo, formando, entretanto três unidades êmicas. A d o w  
da esta hipótese, nao podemos prever exatamente quando uma soqtlen 
cia /uu/ representa ju;] oufw;] oufuwjou, quando uma sequência /ii/ 
representa [i;j , jy;j ou |iyj , como podemos constatar nos exemplos 
citados.
A confusão,que esta interpretação traz, pode ser melhor 
constatada se cotejarmos os exemplos 12 a 15. |kwut^J seria inter 
pretado como /'kuut/; mas esta forma fonêmica representaria tan 
bém | 'leu;t^ j que, entretanto não ocorre. Por outro lado /'vuut/ , 
foneticamente {'yustkj , representaria também [’v^ut*1] que igual­
mente nao ocorre. 0 mesmo vale para jyitujj;, /iitu r ^ / que igual­
mente poderia ser interpretado como ^i;tur^j que nunca ocorre.
3 - A confusão que esta hipótese traz seria diminuida um pouco 
se estabcleeêssemos que a oclusão glotal é um fonema. Conside-
rando a oclusçio glotal aponas como um traço fonético das vogais 
em determinados ambientes, temos que abandonar completamente a 
interpretaçao dos assilábicos como alofones das vogais. Isto por 
que vocóidcs silábicos e assilábicos comportam-se de maneira in­
teiramente dáferente depois de silencio, pausa ou juntura inter­
na aberta. Nesses ambientes, os vocóides silábicos altos (como 
todos os demais silábicos que ocorrem cm posição inicial de pa­
lavra) são precedidos de í9] oclusão glotal, enquanto que os assi-- 
lábicos nunca são precedidos por oclusão glotal. Como ambos ocor 
rem em posição ia: cia1., de palavra, torna-se evidente que a inter 
jjretaçao dos assilábicos como alofones das vogais altas , traria 
sérios embaraçosj Pelos exemplos seguintes;
16 - í ' 9i ; sj /' iis/ gelo
17 - r' yitur^J /'yitun dúvida, engano
18 - Otttik*! /' tiUk/ canga
19 - 1 '^ t&pipj /' tltlpm/ ensaiar
20 - [' ?uw£] /'uue/ relógio
21 - jjvor«'] /u^re/ re c ado
notamos, claramente que esta interpretação 
curece o contraste o a distribuição dos vocóides silábicos gi£ 
talizados e assilábicos, estabelecendo completa confusão cm seu 
condicionamento.
-Como vimos no item anterior, haveria sérias restri­
ções na admissão desta hipótese, mesmo que considerássemos a o- 
clusão glotal como fonema, t ,  entretanto, preciso lembrar que o 
único argumento em favor da interpretação de | 9 j como fonema S£ 
ria a pressão estrutural dos padrões silábicos. E se este argu.-*- 
monto 6 tao válido para a oclusão glotal, deveria também ser in 
vocado na interpretação do vocóides assilábicos, que ocorrem nos 
exemplos 16 a 2 1 .
4 .4 .2 .3 .2 . Os vocóides silábicos altos e os assilafcr 
cos formanuma classe de f o n e m a  
tes (2a. hipótese).
De acordo com esta hipótese temos os fonemas /i/ com 
alofones £i j e [y*|,/V com alofones JttJ e jwj e /u/ com alofones 
u e w, que podem ocorrer como núcleo de sílaba, satélite do 
núcleo e margem de sílaba. Para que esta hipótese seja viável , 
é imprescindível admitir a oclusãè glotal como fonema, a fim 
de escapar às complicações apontadas no item 3 do parágrafo an­
terior. Na verdade, esta hipótese representa a economia do apc:-&
nas um fonema cm rolaçao às hipóteses seguintes; cria, porém, 
uma nova classe de fonemas com as consequentes complicações nos 
padrões silábico. Além disso, estamos, sujeitos às mesmas compli 
caçoes apontadas no item 2 do- §4 *-4.2; -pelo que preferimos a— 
bandonar esta hipótese.
4.4.2.3.3» Os vocóidcs assilábicos w e y são fo- 
■) neiiias semiconsoantes.
Semiconsoante é todo fonoma que ocorro como satélite 
do núcleo da sílaba ou como margem (inicial ou final)(cf.Kockett 
1955;74/5) Temos, de acordo com esta hipótese o fonema /w,/ com 
um alofpne.ou re^lizaçao w e o fonema /y/ com os alofones #
0 y (cf.§4,4.2 .2 .), ocorrendo com margem (exemplos 17 o 21 do 
§4.4.2 .3*1») e como satélite do núcleo (cxjmplos 1 e 3 do cita­
do parágrafo).
Esta interpretação é viável. Nao vamos adotá-la por 
criar uma nova classe de fonemas, sem compensação por uma maior 
clareza da análise da língua ou por redução do número de fonemas,
4.4.2.3»4<* Os vocóides assilo„bicos w e y sào 
fonemas consoantes.
Os vocóidesassLlábicos, de acordo com esta interpre­
tação, são-sempre margem do sílaba, podendo ser reunidos em 
dois fonemas consonantais;
/w/ consoante semivogal com a realização w - vocóide 
bilabial, alto, posterior, arredondado, assilábico.
/y/ consoante semivogal, com as realizações:
# vocoide anterior, alto, arredondado, assilábico, em ambiente 
de vogal anterior arredondada;
y vocoide alto anterior não arredondado e assilábico, ocorrendo 
no demais ambientes.
Adotamos, em nossa análise , ^
seguintes razões;
1 - Pressão estrutural dos padrões silábicos não problemáticos.
Os assilábicos ocorrem, como já vimos, em posição inicial de sí 
laba , entre vogais, entre vogal e consoante. Os padrões silábi 
cos nao problemáticos mostram que a interpretação como margem é 
a melhor porque;.a) nao há nenhum padrão não problemático que 
comece por vogal. Todos começam por consoante; b) no núcleo da 
sílaba ocorre apenas uma vogal. TCstabelecomos um núcleo /VV/ em 
virtude da interprotaçao dos vocóides longos. Untretanto, se não
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interpretássemos os assilábicos como consoantes teríamos quç es­
tabelecer padrões silábicos com tros vogais no núcleo / V W / .
2 -< Esta interprotaçao traz uma simplificação nas classes do fo 
nomas o na estrutura da sílaba fonomica;
Sílaba - Classes do Fonemas
38.
Núcleo
V o g a l___ j ____
^Co^nsoante f não
Tabela 5
margom
não ^  
sim
Enquanto que, admitidas ou a segunda ou a terceira h.i 
pótose, teríamos uma classe a mais de fonemas e uma síla,ba uai:
complexa com margom, núcüco e satélite do núcleo
Sílaba ^ e Classes do fonemas
núcloo satélite margom
Vogal sim
_ ____ ______
nao nao
Consoante nao não sim
Semiconsoanto não sim sim
Onipotente sim sim sim
Tabela n°_ ^6 (c f .Facke 11,1955 s 75)
A criaçao de novas classes do fonemas nao resolve sa 
tisfatòriamonte o problema dos vocóides assilábicos. A melhor e; 
luçao g interpretá-los como consoantes;
/'yowo/ ano ■ /CV.CV/
/'yitun/ dúvida /CV.CVC/
/'w re/ recado ,/CV.CV/.
4.5« Padrões silábico0' problemáticos
Os padrões silábicos nao problemáticos, resumem-so na 
fórmula: fMIsC^f N?,V „£• H F : C ^  , já desenvolvidos e descrita nos pa 
rágrafos 4 .2 . a 4 .2 „1 2 .
39.
Tomos do estabelecer novos padrões silábicos, Gm vis­
ta da: a) intorprotaçao dos vocóides silábicos longos como duas 
unidades; b) intorprotaçao da oclusão glotal como traço fonético 
das vogais cm determinados ambientes; c) interpretação do /y/ e 
/w/ como consoantes.
Face às interpretações dadas, encontramos na língua 
os seguintes padões silábicos, ainda não estudados:
a) £ adroes silábicos com duas vogais no núcleos
1 - C W
2 - CVVC
3 - CVVCC
4 - C W C C C
5 - C C W
6 - C O W C
7 - ccvvcc
8 - ccvvccc
9 - C C C W
10 - CGCVVC
11 - CCCVVCC
b) j:adroes silábicos, iniciados por vogsil;
12 - V
- 13 - VC
- 14 - VCC
15 - VCCC
16 - VV
17 - VVC
18 - W C C
c) Padrões silábicos com quatro consoantes na margem inicial:
19 - CCCCVC
20 - CCCCVCC
4.5.1. Padrão C W
Exemplos s
1 — /xaa/ fxa;] cozido
2 - /tee/ [ t e :j chá
3 -,/paa/ ípa°j poucos
4.5.2. Padrão CVVC 
Exemplos s 1 -
1 - /moot/ í^most*1] costume, moda*
2 - /vuut/ £ vu: t*1] raiua.
3 - /book/ ( bosk^j livro.
4.5.3. 3'adräo C W C C
Exomplos: 1 - /'k^jpp/ |'losp^ j
2 - /'kfctms/ pk£;ms 1
3 - /'roopt/ prompt*1]
4.5.4. Padrão C W C C C
Exemplos ? 1 :- /'dt£mpt/ pdó;mpth]
2 - / 1 laampm/ p  lasmpip ]
3 - / 1 dtltis tn/ Jjdttust£ j
4.5.5. Padrão CCVV
Exemplos ’ 1 »- /'blaa/ ['bla;']
2 - /'xraa/ Pxrafj
3 - / 1 bloG/ pblosj
4.5.6. Padrão C C W C  
Exemplos s 1 - /'plaat/ ['pla;th]
2 - / ' S r ^ t /  C'§i:;,»thJ
3 - /'klook/ pklosk11]
- t
4.5.7. Tadrão CCVVCC
Exomplos s 1 - /'sl:opm/ psl^pip]
2 - /'klooky' j ' klo s k ç f j
3 - /'driinmi/ p  dfi:iji;J
4-.5.8 . ladrão CCYVCCC
Exemplos? 1 - /'klXinpn/ I » ; mpip. ~]
2 -  / 1 kluumpm/ pklusmpip. }
3 - /'dröömpt/ pd?ö:mpth j
4.5.9. Padrão CCCVV6
Exemplos ; 1 - /' s k r x /  ['Sldb-J
2 - /'Spr.^V [*' spr-‘S J
3 - /' str^>/ ['gtr^"]
4 - /'skree/ p s k r e ;J
4.5.10. Padrão C C C W C
Exomplos: 1 - /'Skruuf/ ['Skrusf’j
2 - /' s t v Z ' j f /  Pstrosf]
3 - /'stroot/ pstr^st11]
4.5.11. Padrão CCCVYCC 
Exemplos; 1 - /'skr^mrn/ pgkraMjifj
comprem1 
penteias 
chamado
afogado
luzes
o mais escuro
palha 
há pouco 
fermento
chapa
alface
ladino
dormir
ladinos
tocar por diante
trepado 
maço, monte 
sonhado
mal 
a fala 
capim 
inclinado
parafuso
castigo
estrada.
torresmo
2 - /'skruumm/ |_' skru’^1? j
3 - /'stroofm/ |' stro°fiji|
4 . 5 .12 . Padrão V
Exemplos; 1 -  /'i/ [l?i|
2 - /' apel/ [ ' ? ap oi]
3 - /a'xost/ f- Vy;^'^'xost j
4 .5.13» Padrao V C
Exemplosi 1 - / ’es/ ! ' 9csj
2 - /' ok/ f' 9 ok*1]
3 -  ,/'ek/
!., ? e £ j
4.►5.14. Padrao v c c
Exemplos í 1 - /'çks/ 1”' ks]
2 - /' çnt/ C  9e ^  J
3 - ,/' osn/ j ,r>oSíi ]
4.,5.15. Padrão VCCC
Exemplos; 1 - /'ampt/ [ 1 0 ãmpt^j
2 - /'imft/ t^imft^j
3 - /'impf/ |1?Impf j
4. 5.16. ; adrao YV
Exemplos : 1 - / 1aa/ l'9as ]
2 ' / 1 e c , f ax ( ' 9e i , f axi
3' - / ' aabayt/ j ' 9a;bayt j
4. 5.17. Padrão YVC
Exemplos s 1 - / ' iis/ L'?i*.s ]
2 - /'aat/ [~'9a;thj
3 - /'ecn/ j ' 9 e s n 1
4. 5.18. Padrão VYCC
Exemplos : 1 - /'eepm/ j ' 9e spip. ]
2 - / ' aamm/ f 1 ^asi j is j
3 - / Kooms/ p  9 o°ms~j
4. 5.19. Padrao CCCCVC
Exemplos ; 1 - /'spryek/ !.' Spry çk*1]
2 - /'skryef/ ) '  skryef j
3 -  / ’ S p r w o k / * ^ i 1 ' üSprwok 
• 1
parafuso
castigar
vós
maçã, fruta 
agosto
fG
tarobom
canto, esquina.
machado
fim
boi
emprego
vacinado
vacina
carinho 
s irnples 
trabalho
gê lo
sentido, modo 
um.
vargem 
pobres 
do noite
falai
escrevia
falava
4.5.20. Padrão CCCCVCC
Exemplos; 1 - /'üSprytks/ ['spry^ksj falas
2 - /'skryemm/ j1 ãkíyGim{i] escrito
3 - /'ãprwoki}./ j'ãprw:>la^j falado.
Para resumir as possibilidades da sílaba nesta língua 
podemos apresentar a fórmula; + MI ; C^",* N ; , * 13? :
0 limite máximo do fonemas para cada sílaba é sete. Trosmo assim, 
nao encontramos om nossos dados todos os padrões silábicos conti 
dos virtualmente na fórmula acima mencionada.
4.6. A sílaba
De acordo com nossa intorprotaçao no parágrafo 4.4.1.3. 
estabelecemos que os contóides silábicos m , n , n e 1 são con­
soantes, apesar de serem núcleo do sílaba fonética.. Esta inter- 
pretaçao implica no estabelecimento de um conceito de sílaba fo 
nêmica diferente da sílaba fonética.
4.6.1. A sílaba fonética
Sob o aspecto fonético, quando nosso ouvido capta, um 
enunciado, podemos dividi-lo em macrosegmentos delimitados por 
pausa ou silêncio. Cada macrosegmento consiste de segmentos do 
diferente gràu de sonoridade, os quais se seguem de tal maneira 
que a sonorido.de cresce e decresce sucessivamente 5 há, assim, 
como que ondas de sonoridade, as quais se caracterizam polo con 
traste entre os pontos do crescimento máximo e os pontos de ma­
ior decréscimo. Cada seqüência do segmentos limitada por dois 
pontos de maior decréscimo, isto é, cada onda, é uma sílaba, fo­
nética, na qual se distinguem , bàsicamente, um início, uma cris 
ta e um fim.
Ca.da som que constituo uma. crista da onda é um som si 
lábico ou centro do sílaba. E cada. macrosegmonto terá tantas sí 
labas quantas crista,s ou pontos de crescimento máximo de sono- 
rida.de tiver. 0 traço distintivo da. sílaba, fonética consiste, / 
portanto na. presença de uma crista, sonora.. Os vocóides sao con­
siderados como sendo normalmente ma,is sonoros 0 ressonantes quo 
os contóides. Na língua aqui analisada, encontra.mos, entretanto, 
quatro contóides silábicos, isto o, contóides que, em uma seqüên 
cia. falada, ocupam um da.s cristas.
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Adaptando aos sons do vostfaliano do lâo Fortuna a 
cala do sonoridade do Jospersen7 , teremos;
os
la)p t k o aspirados correspondentes 
lb)f s ã x
2 b d g
3 v z £ ;
4a)m n
4b )1 1
5a)r r
5b )m f ^ 1
6 i tí. u y # w
7 e 5 o o 
0 £ tt o a
Aplicando esta escala a dados do vostfaliano, como ? 
•fat* «pai» e 'Slppiji -paiol", vemos que as cristas sSo ocupa 
du° ^an °^ pelos vocóidos a , e e o , como polo contóido iji , que 
assim s o V o v o l a  comparável aos vocóidos;
Silêncio
Alem de sílabas de núcleo simplos, isto o, ocupado por 
um segmento apenas, como nos exemplos acima, ocorrem também, sí­
labas do núcleo complexo, isto é, ocupado por dois ou três vocói 
des diferentes quanto ao grau de sonoridade, como;
* w ° y e k y e th
1 6 7 6 í 6 7 la
44.
Festos casos tonos una sílaba apenas, com mais do um 
vocóido no núcloo, sondo o mais sonoro a crista o os denais sa­
télites .
Fa sílaba fonética, visualizada como uma onda, convém 
distinguir (cf. Hockctt, 1955;51);
a) início (onset) em que podem ocorrer contóides até 
o grau 5a da escala adaptada de Jespersen, ou seja, até antes 
dos contóides silábicos; o início da sílaba podo ser constituí­
do de um a três contóidesj
b) crista (peak) que é ocupada por um vocóide breve ou 
longo ou por um contóide silábico; é o ponto mais sonoro da, se­
quência falada, representada pelos graus de sonoridade 5b, 6, 7 
o 8 da escala;
c) satélite do núcleo (peak satolito) que é ocupado 
por vocóides assilábicos do grau 6 da escala de sonoridade;
d) final (coda) ocupado por contóides dos graus 1 a 5a 
da escala de sonoridade. Fo final da. sílaba, a sonoridade decai 
até zere^silêncio) ou até o grau de sonoridade do início da sí_ 
laba seguinte.
Outro critério usualmente adotado para fixar a sílaba 
fonética é o articulatório. Segundo Piko, cada sílaba fonética 
corresponde a uma pulsação torácica (eí.PikG, 1943;53/4). Assim, 
coincidindo con o critério acústico anteriormente citado, temos 
na palavra. ' f a t0 dua,s sílabas porque há duas pulsações torácicas 
l)fa. 2 )to».
Pn face do exposto, torna-se fácil dizer do qua.ntas 
sílabas se compõo um enuncia,do, pois ba„stará contar as cristas 
de sonorida.de. roblema mais complexo é a. indicaça^o exata do li 
mite entre as sílaba.s. i apresentado como critério do limite en 
tre sílabas, a. passagem de um impulso em 11 d iminuo nd o" para outro 
cm "crescendo". *3 te impulso, na teoria, silábica saussuroana 
aprosonta-se como movinontos de abertura e fechamento da bôea.
Fa fase de abertura da bôea temos segmentos explosivos e na fa 
se de fechamento, segmentos implosivos. Quando numa seqtiência, 
de sons passamos de segmentos explosivos para. implosivos, tem-se 
um efeito especial que é o Índico da fronteira da sílaba.
Ponto de vista semelhante, mas sob aspecto puramente 
acústico, apro3onta-nos Dieth ° "Solange in einer Le*utfolge nir 
gonds zwei Lauto durch einon schall&rmeren gotrent sind, bildet
sie nur einzige Silbe".(Cf.Dieth, 1950;377/8)9
Não entraremos em maiores detalhes sôbre o problema da 
delimitaçao da, sílaba, pois, segundo Otto von A s s e m  "As iste ei­
ne alte Streitfrage in der Phonetik, worin eigentlich das Wesen 
der -."Silbe" bestehe uns wie ihre Begrenzung zu bestimmen sei"
(cf.Assen,1 9 5 7;9 0 )10
4.6.2. A sílaba fonêmica
Não há necessária correspondência entro sílaba fonéti­
ca e fonêmica, por isso nao tivemos dúvida de, no parágrafo 4 .4 .
1.3 » t interpretar os contóides silábicos como alofones do /m/ , 
/n/»/^/ 0 /!/? P°r estarem em evidente distribuição complementar 
com os correspondentes assilábicos. Cabe ressaltar ainda, que na 
análise da sílaba fonética, empregamos critérios acústicos (sono­
ridade) e articulatórios (pulsação torácica), enquanto que na a- 
nálise fonêmica predominam os critérios contextua,is, isto é, dis 
tribuiao e funçao dos sons no sistema. Por isso, consideramos 
mais relevante o fato do os contóides silábicos - pqij e
(lj- estarem em distribuição complementar com seus homorgânicos 
assilábicos correspondentes -j m j ,|. nj ,fg.], efl’j- do que o fato de 
terem caractcnsticc,s sonoras tais, que em certos e determinados 
ambientes possam ser centro de sílaba fonética. A diferença foné 
tica entre _contoidcs silábicos e assilábicos correspondentes não 
e contrastiva no vestfaliano, sendo a variaça,o fonética determi­
nada pelo a m b i e n t e . P r o c e d e n d o  assim, asseguramos para os fone 
mas /m/, /n/, /^/,e /l/ os traços universais de unidades êmicas; 
contraste, varianção o distribuição.
. A sílaba, fonêmica, é constituinte êmico da palavra fo- 
nológica. Consta de três tagmemas;
(Hl) que pode ser ocupada por até qua­
tro consoantes.
Núcleo (N) que pode ser ocupado por uma, ou duas vogais
Margem Pinai (MP), que pode ser ocupada por até três 
consoantes.
0 núcleo se caracteriza por maior sonoridade e, prin­
cipalmente, pela potencialidade de ser o portador de desta,que 
principal ou secundário.
46.
4.6.3. Definição de vogal o consoante
Vogal é todo fonema que pode ocupar o núcleo do uma 
sílaba fonomica.
Distingue-se das consoantes;
a) toda vogal do vestfaliano 6 um ressonante central 
oral silábico. Os segmentos -fo], e [ ^ -  nSo sSo ressonem
tos centrais^orais e, -|yj e |w| - , embora ressonantes centrais 
orais, nao sao silábicos;
b) somente as vogais tôm potencialidade de serem por 
tadoras de destaque principal ou secundário, enquanto que os a- 
lofones silábicos dos fonemas /m/, /n/, / y /  e /l/ nunca são a- 
centuados. ^
Consoante 6 todo fonema que ocorre somente na margem 
da sílaba fonomica. No vestfaliano de Rio Fortuna são consoan­
tes todos os contóides e ainda os vocóidos assilábicos.
C A P í T n L 0 V
A I I^IAI.Çttia FONvLÓGICA
A hiersrauia fonológica do vestfaliano de ^io Fortuna é a- 
cui analisada em c-atro níveis de unidades emicas:
1 - nível foncmico*,
2 - nível silábico:
3 - nível de pé ou palavra fonológica, e
<\ -  nivel de contorno ou locução fonológica.
As unidades de nivel mais baixo, os fonemas segmentais, 
combinam-se parra formar sílabas, estas para formar pés, e estes, por 
sua vez, para formar locuções fonologicas. É nossível que um estudo 
mai.s acurado e com mais dados nos mostrasse um nível mais elevado , 
deco: rente cia combinação de locuções fonologicas ou contornos.
5 .1 . 0 nível fonemico
As unidades d-.-ste nivel são os fonemas segmentais, que se 
caractc.rizam por;
a) traços de identificação e contraste, cue delimitam os 
fonemas com unidades emicas de um nível distinto cie todos os outros 
níveis*,
- b). traços de variação, distribuição e contraste que identi 
ficam caca fonema como uma unidade diferente de todos os demais fo­
nemas do Dirsmo nível;
c) potencialidade de ocupar posições funcionais de nível i 
mediatamente s^.erior - a sílaba.
Conforme as posições cue podem ocupar na sílaba, dividimos 
os fonemas segmentais em dois grandes grupos: consoantes e vogais.As 
consoantes porem ocorrer nas margens e as vogais no n^cleõ da sílaba.
^.1.1. As consoantes
Cada consoante manifesta-se por todas as suas ocorrências 
possíveis, variantes livres ou condicionadas nas margens da sílaba . 
f contraste entre as consoantes é determinado por diferentes modos 
e pontos de articulação e, ainda, oelo traço de sonoridade.
A variação ljvic op condicionada dos sons nue c'nstit^em 
um fonema de .ende não só dr sua distribuirão na sílaba, mas sobretu- 
do:
a) da distribuição da sílaba no nível fonológico imediata­
mente superior - a palavra fonológicaj
b) da qralidade átona on tônica da sílaba.
No capitrlo III, fizemos uma análise provisória, em posi­
ção inicial de rsalavras monossilábicas, isto e, em sílabas dotadas 
de significado e eve podem ocorrer isoladamente. Vamos acnii comple­
mentar a análise, d ser:vendo os fonemas e sras variantes em. todos 
os ambientes.
Segundo o modo de articulação podemos dividir as consoan­
tes em; oclusivas, fricativas, nasais, laterais, vibrantes e v-coi 
dais, formando seis s^b-sistemas.
Sl.I.l* Consoantes oclusivas
As oclusivas contrastam em tres pontos de articulação - la 
bial, alveolar, e velar. í'á, ainda, contraste surdez/sonoridade en­
tre oclusivas labiais e alveolares. No ;oonto de articulação velar 
não bá, propriamente, ausência de contraste surdez/sonoridade, pois/ 
há contraste claro entre;
[gãnsj todo e [kãns] podes.
Acontece, porem, que a ocorrência de [g] em posição ini­
cial ó muito rara, devendo-se provavelmente à interferência do ale­
mão na linguagem dos informantes. Além disto, alterna sempre com 
[x], rue é mais freqüente, por exemulo [’xãns], que tem o mesmo sig­
nificado de [/gãnsj. A este resucito observa-se o seguintes
a) "m posição inicial, os contóides oclusivos velares sono 
ros estão em variação livre com os fricativos velares surdos [xj,[xj 
e [x] e o faringal |h|. Isto deve significar que os oclusivos sono­
ros são sempre su.bstit-íveis uelos fricativos e não o inverso."^
b) T,m posição medial intervocálica a ocorrência obrigató - 
ria das oclusivas velares sonoras é condicionada pela ocorrência de 
fricatl.va velar ou. larlngal na sílaba anterior ['hagal] granizo, ... 
1'hugo] Kr go.
•
Istas observações levaram-nos a estabelecer que os contói­
des oclusivos velares sonoros são membros de um fonema fricativo ve­
lar surdo.
A>3.
Temos o seguinte c' adro de fonemas oclusivos;
urdo s 
Sonoros
labial
D
alveolar
t
velar
k
/p/ consoante ocusiva labial surda, com as seguintes reali. 
z ações;
[p*1] contoide oclusivo bilabial surdo aspirado, em po 
sição final de sílaba final de palavra fonológi-
ca:
[traphJ
P lãmphJ
C'sl^P*)
/'trap/
/ ’lamp/
/• sL^p p /
escada 
lu z
durmam
[p] contoide oclusivo bilabial surdo não aspirado, nos 
demais ambientes?
('pa;psj
['plathJ
ffe1 pots]
/paaps/
/plat/
/ f e 'pots/
papa
chato
rebocado, pintado
/ t/ consoante oclusiva dental surda, com as seguintes rea 
lizações;
[t*1] contoide oclusivo pos-dental surdo aspirado, em 
posição final de silaba final de palavra fonoló 
gica s
['blat^J /'blat/ folha
[['b^t^f] / ' b y ett/ rezemi
[fe'belt^| /fe’belt/ inflamado
[tj contoide oclusivo pos-dental surdo não aspirado, 
nos demais ambientes.
[‘tãnj /'tan/ dente
f'stesn] /' steen/ pedra
£• pets] /'pets/ chicote
/k/ consoante oclusiva velar s”rda, com as seguintes rea­
lizações;
fkh] contóide oclusivo pré-velar surdo aspirado, em po­
sição final de sílaba final de palavra fonologica, 
orando precedido por vogal anterior;
[' lekh] /' lek/ lambe I
[kh] contóide oclusivo médio-velar surdo aspirado, em 
posição final de sílaba final de palavra fonológi- 
ca5 ■ aado precedido por vocóide central;
f'lakh] / ’ lak/ insulto
[kh] contóide oclusivo pós-velar surdo aspirado, em po­
sição final de palavra fonológica, quando precedi­
do por vocóide posterior;
50.
[' 1 Dk1^  / 113 k/ bu r a co
* -
|ki contóide oclusivo pré-velar surdo náo aspirado,con 
tiguo na sílaba a vocoidc anterior;
['kinj /'kin/ criança
[kikn] /kikn/ olhar
[k] contóide oclusivo médio-velar s^rdo não aspirado , 
contíguo,na sílaba, a vocóide central;
[’kat^J / *kat/ gato
[k"l contóide oclusivo pós-velar surdo náo aspirado,con 
tígu.o, na sílaba, a vocóide posterior;
p k 3ph‘| /'k3p/ cabeça
o -*
/b/ consoante oclusiva labial sonora, realizada como;
[b] contóide oclusivo bilabial sonoro, em margem ini - 
ciai de sílaba;
[xe'bethJ /xe'bet/ oração
[’bast*1] /'bast/ pasto
[‘ br th] /' broot/ pio
51.
/d/ consoante oclusiva dental sonora, realizada como;
[d] contóide oclusivo pos-dental sonoro, em margem ini 
ciai de silaba;
[fe'delt1^  /fc'delt/ repartido
[1 dc sk^j / 1 de sk/ me s a
['drost*1] . /'droot/ arame
6.1.1.2. Consoantes fricativas
*s consoantes fricativas contrastam em quatro pontos de ar 
ticvlaçãos labial, alveolar, palatal e velar. No ponto de articula­
ção labial temos também contraste surdez/sonoridade.
Temos o seguinte cradro dc fonemas fricativoss
labial alveol. palat. velar
Curdas f s Vs X
Gorioras V
/f/ consoante fricativa labial surda, realizada como;
w  contóide fricativo labio-dental surdo, tanto na 
margem inicial como na margem final da sílabas
['fat^l /'fat/ barril
[xe'fall] /xeTall/ favor
[fasfj /faaf/ cor
/s/ consoante fjicativa alveolar surda, com as seguintes 
realizações s
[s] contóide fricativo alveolar surdo, em margem ini - 
ciai e final dc sílaba;
[P et sj /p ets/ chicote
[desk^] /desk/ mesa
[sathJ /sat/ satisfeito
['s ima] / 1 s ime/ sala
[2] contóide fricativo alveolar sonoro, cm 
livre com £sj em posição intervocálicas
[ma za] /mase/ bastante
/s/ consoante fricativa palatal surda, com as seguintes / 
realizações ;
[z] contóide fridativo álveo-palatal sonoro, em posi­
ção intervocalica, cm variação livre com a bomorgâ 
nica surda [s] , em empréstimos?
[bre'zana] ou [bre,san3 /bre'sane/ caboclo
[s] contoide fricativo medio-palatal s^rdo, nos demais 
ambientes ;
D sats] /'sats/ namorado
jxe'seft3^  /xe*seft/ negócio
[’kos] /'kos/ côcho
[skr-,;] /skr:»/ mal
/x/ consoante velar, com as realizações;
M  contoide fricativo laringal surdo3 cm margem ini­
cial de silaba inicial (variando livremente com
M  ? [XJ 9 [*] e com as pouco fEcqücntes ocorrên - 
cias de [g], [g] e [g] ) ;
/'x d d s / ganso
[?] contóide fricativo pré-velar surdo, contíguo,na sí­
laba, a vocoide anterior;
[xe’sextk] /xe’sext/ rosto
[xj contoide f;; icativo médio-velar svrdo, contíguo, na 
silaba, a vocoide central;
['xat^j /xat/ duro
[x] contoide fricativo pos-velar surdo, contíguo, na s_í 
laba, a vocoidc posterior;
['x d ;s1 /'x d d s / ganso
[g] contoide oclusivo, medio-vclar sonoro, em margem 
inicial cie sílaba medial, quando a sílaba preceden­
te fôr inicial de palavra simples e tiver [x] em 
sua margem iniciais
['xagolj /'xaxel/ granizo
[1 hugo] / ' xu xo/ Tv. go
/v/ consoante fricativa labial sonora, realizada como;
[v] contoide fricativo lábio-dental sonoro, em margem 
inicial de sílaba;
p v a t h] /vat/ o que
p  ot^vral] /'bvral/ por toda parte
5.1.1.3. Consoantes nasais
Os fonemas nasais são todos sonoros contrastando entre si 
em tres diferentes pontos de articulação; labial, alveolar e velar . 
Cegnndo estes pontos de articulação temos, respectivamente!
/m/ /n/
/m/ consoante 
zações;
[m] contoide nasal bilabial sonoro assilábico, em mar­
gem inicial de sílaba e em margem final quando pre 
cedido por vocóides
53.
e / y .
nasal labial sonora, com as seguintes reali
[mãnj /man/ homem
5 k .
psimaj /'sime/ sala
[lamp*1] / 1 lamp/ luz
laní] /lam/ manco
[ip] contóide nasal bilabial sonoro silábico, somente /
em margem final de sílaba, procedido de contóide 
labial;
['slDsprp] /'slDDpm/ dormir
[’kesip;] /'kEEmm/ pentear-se
/n/ consoante .icntal sonora? com as seguintes realizações
M  contóide nasal pós-dental sonoro ailábico, somente 
em posição final de sílaba final de palavra fonoló 
gica, quando precedido por contóide dental com ex­
ceção de [l] .
[‘latijiJ /'latn/ sarrafos
['ter*] /'kemn/ conhecer
[nj contoide nasal pos-dental sonoro assilábico?nos d_e 
mais ambientes;
/ ’nat/ molhado
j~’fisnaj / 1fiine/ mais fino
[■kin] / 'kan/ bu le
k ãnt*1] /'kant/ final
£• hãnsj /xans/ todo
/ y  consoante nasal velar sonora? com as seguintes reali­
zações i
[9] contóide nasal velar sonoro silábico, somente em po 
sição final de silaba final de palavra fonológica , 
quando precedido por contóide velars
[‘la^sj /'lar^/ ser suficiente
[’kiki^J /'kik r y  olhar
[rj] contóide nasal velar sonoro assilábico nos demais 
ambientes;
[' s irp] /' s i^e/ c antor
[_’ bãrjk^j /' bar^k/ banco
[1 lãr^ J / ’la^i/ há tempo
5 . I . U 4. Consoante lateral
Temos somente um fonema lateral, /l/, ouo contrasta com to 
dos os demais fonemas da língua.
/ I /  consoante lateral alveolar sonora, com as realizações
[l] contóide lateral alveolar sonoro, em margem ini­
cial de sílabas
[lathJ /lat/ sarrafo
[ j  lyere^ /lyere/ couro
[' blataQ /blate/ calo
[1.1 contóide lateral alveolar velarizado, sonoro, er 
margem final antes de outras consoantes ou de pau­
sas
Jjkopai] / ’kDpel/ cobre
['x ±ial3 / ’xjbel/ garfo
£'brcl] /'brel/ óculos
[!j.J contóide lateral alveolar v larizado sonoro si labi 
co, cm margem final dc sílaba final de nalavra fo- 
nológlca» cuando T?rcccdido ror / ! / z
[brül.jJ] /brttll/ chorar
r-. 1.1o5. Consoante, vibrante
Temos semente vm fonema vibrante no sistema fonêmicos/r/.
/r/ consoante vibrante alveolar sonora, com as realiza 
çõos s
55.
[r^ j contoide nasal velar sonoro as silábico nos demais 
ambientes s
Ijsirp] / ’si^e/ cantor
[_' bãrjk*1] /' baijk/ banco
[1lãj] / 1la^/ ba tempo
5.1.1./-!.. Consoante lateral
Temos somente um fonema lateral, /l/, oue contrasta com to 
dos os demais fonemas da língua.
/I/ consoante lateral alveolar sonora, com as realizações;
[l] contoide lateral alveolar sonoro, em margem ini­
cial de sílaba;
[lat^j /lat/ sarrafo
jj lyer©3 /lyere/ couro
|J blataQ /blate/ calo
M  contoide lateral alveolar velarizado, sonoro, er 
margem final antes de outras consoantes ou de pau­
sas
jkDpal] /'kDpel/ cobre
['x dbal] /'x d o c I/ garfo
['breíj /'brel/ óculos
w  contoide lateral alveolar v larizado sonoro silábi 
co, cm margem final dc sílaba final dc nalavra fo- 
nologica, cuando T>rc ccdido por /!/;
[brõl^] /brttll/ chorar
5.1.1.5» Consoante vibrante
Temos s.mente vm fonema vibrante no sistema fonêmicos/r/.
/r/ consoante vibrante alveolar sonora, com as realiza 
ções;
55.
|rj contóide vibrante alveolar sonoro, cm margem ini­
cial de sílaba, seguido de vocóide;
[rat^J /'rat/ roda
[•r aynj /'fayn/ limpo
pbfcst^J / ‘breet/ largo
[r] contóide "flap" alveolar sonoro, cm variação livre 
com [?] ;
p r a t 11] /'rat/ roáa
pbrest^J /'breet/ • largo
pw^ral /'wDre/ recado
5.1.1.6. Consoantes vocoidair ^
• ntre os vocóidcs assilábicos, interpretados como consoan­
tes no parágrafo U J !.Z, encontramos contrastes entre anteriores e 
posteriores. Temos, pois, dois fonemas £S5&.-~'?r W  e /w/ •
/y/ consoante vocoidal anterior, com as seguintes realiza 
ções ;
[w] vocóide assilábico anterior alto arrcdondßdo, an­
tes ou depois de vogal anterior arredondada?
p W k * 1] /yHk/ canga
[1köttj /'kftv/ vac os
pdöttö] /'döye/ portas
Iy( vocóidc assilábico anterior alto não arredonda do, 
antes ou depois dc vogal anterior não arredondadas
pklay] /'klay/ trepai
pbayml /'baym/ árvores
['y°Wal /'yowe/ ano
pdiya] / 1 diye/ animal
/w/ consoante vocoidal posterior, re-alir.ar’a eomos
[w] vocóide asr-ilábico posterior alto arredondado, an­
tes ou depois de vogais;
pklaw] /'klaw/ pata (do boi)
56.
[' bav/m] / 1 bavm/ arvore
J ' wd rs] /'W3 rc/ recado
lj dowa] /' dovo/ ali
6.1.1.?. Neutrali^ação de contraste no margem final de sí-
la a final
I.m posição inicial e medial de palavra existe êontraste / 
distintivo cv.i-. Lente entre, oclusivas surdas e.- sonoras e entre a frica 
tiva labio-dcntal srrda e a homorganica sonora correspondente. Tntre 
tanto, cm m.argem final de si laba final de. palavra fonologica, o tra­
ço distintivo surdez/sonoridade, desapareço ou se n-utraliza.
57.
Assim, as sec«.?-noias [-pip] , [-tç] e [-knj alternam com as 
correspondentes sonorass [-bip] , [-dç] o [-gj] •
sI dspiji] ou ['slDsbip] / 1 sI dDpm/ dormir 
f 1 latç] ou. [‘ la  dçj / ' la t n /  sarrafos
f'la;kn] ou f' la  2 gç.1 / '  lakn/ toalha-r - v  ;
Im outras situações a nevtrali z a çao do contraste surdez/so 
noridade e condicionada pelo ambiente; os segmentos ou se ciências / 
surdas ocorrem ceando segue silencio ou consoante surda e os segmen­
tos ou. sec/knelas sonoras -"ando segue consoante- •••onora. ^ste condi 
cionamento ocorre com;
a > !>"]. [t^, [*bJ, fr] e [sj com: Icioentados respectiva - 
mente pelos contoides [bj ? [d], £g] , [v] e [z] , c:uando seguidos, sem 
pausa, por palavra fonologica iniciada por consoante sonora.
b) as seqüências [ps] , [ts] , £ks] e- [fsj complementados / 
respectivamente pelas homor gânicas [bz] , [da], fgzj e £vz] .
Temos, ainda, neutralização de. contraste entre os contói- 
des nasais de diferentes pontos de ar ti colação, '••vando segui dos ou 
precedidos de consoante, 30. r-*c esta determina o ponto de articula- 
çao da nasal. Junto a labial ocorre somente [m] ou [ip], junto a ai- 
olar somente JnJ ou [9] , junto a velar somente [ij] ou [ij] ,como jáve
constatamos no parágrafo !> #l./i.
De acordo com os ensinamentos da escola de Praga, devería­
mos estabelecer are’1 ifonemas para todos os casos em que ”m contraste 
existente em certas posições é neutralizado em outras.
Procuramos, nesta on'lisc? simdificrr a a ' fintar-' do
A
ff;nome-no ri.a no-tralizaçr.o do contraste rdez/sonoridade cm final de 
:.,,.X-vra *• do contraste dc r-'"-nto dc artic^laçao dos nasais em ambien­
te rir oclusiva, "m vez dc recorrer a ar^ ifonemas, ostaho-leccmos o;u£ 
na. mar com final dc s-1 laba, cm final de palavra ocorrem s'mcntc os fo 
nemas suroos /p/ , /t/ , /k/ o / f / , podxndo ter rcal.i sacões sonorns 
nas situações cs oci/f’'1 cad.as neste- par agrafo. rara as consoantes na­
sais nao levamos cm con-v/cr açao o c adicionam-nto do ronto dc arti-- 
c-1 i.açeo pelas c”n^o.g,ntcs oclusivas rue as rccc am ou sejn.ir.m erri mar —
gr. m x in-1! e.’,- sxj.sba.. .'ma ves, c ’e nao contribui para maior clarcza da 
analise. * ■
".1 .?. s vocais
A
ioda vocal manifesta-se por todas as suas ocorrências p o s - 
siv^.is, variantes livres or- c-ndicicnadas, no núcleo da sílaba. Os 
traços distintivos das vogais stã - Usados?
a) a maior 00 menor abertrra da boca e elevação da língua
b) a ‘o ar te da líng’ a ene- '  articulada
c' arredondamento ou n?o arredondamento dos lábios (§^.3 ).
a varxaçso l.ivv c” condicionada da classe dc sons s^e 
constatai ”m fon cia vocálico depende principalmente s
a) da di stri.b'1 iç ão da sílaba na ~alavra;
5-3.
b )  d o  g r  Br: d e  i n t e n s i d a d e  d a  s i  l o b a .  çi r  e u e ocorre corro nu.
c )  d a  c y i s t c n c i a  o u .  n a o  d e  m a r g - ' m  i n i c i . . a l - ;
d )  d c  a  v o g a l  s e r  ou  n a o  s e r  s e g r i d a  o o r  u m a  c o n s o a n t e  n a ­
s a l  n a  m a r g e m  f i n a l  d a  s f l a b a .
! ' C g  n a o  a  p a r t e  d a  l . i n g u a  c a -  e  a r t -5 c u l a d a ,  p o d e m o r -  d i v i ­
di.» a s  v o g a i s  c . m ;  a n t e r i o r e s  5 e n t r a i s  e  p o s t e r i o r e s .
5 . 1 . ? . l .  V o . ç a i s  a n t e r i o r e s
.s v o g a i ?  a n t e .  r i  c r -  s  c o n t r a s t a m  e n t r e  s i :
a )  u a n t o  à  a b  r t u r a  d a  b ô c a j
b ;  r • ■ a n t o  a o  a r r e  d  n d a r  n t o  o u .  n a o  d o  s  l á b i o s .  T e m o s  o  s e ­
g u i n t e  e ; u a d r o  d c  v o g a i s  a n t e r i o r e s  s
/i/ voeal anterior alta não arredondada, com as reaJJza - 
o5os:
[’i] vocoide ant-Tlor alto fcclado glotalizado oral,em
posiçeo inicia': de p.alevra fonolcgica sinr-les ou
d^ ’Ois de j”nt’T a  interna aberta cm palatera fono- 
-i '  • ~i ,logic«?. com“-l-.'xa, -1 an'.o nao r.eg’ ido de consoante 
nasal;
[’i] / ' U
A A -
voc^-s
L°i] VOGO ide ant-:ri.or alto fechado glotali nado nasal ,
✓em si la b a  i n i c i a l  de p a la v rà  sem margem i n i c i a l  / 
o11, imediatamente dc70i s  de ju n ta ra  in t r r n a  aberta  
-m a la v r a  fo n o ló g ic a  c0m-.-lr.7a:
[’9in] / M n /  em
_ [1] vocoide. anterior alto fechado oral não glotaliza- 
do, ’ando seg”ido imediatamente de consoante na- 
s al s
[* sin] /'sin/ sou
£l] vocó.i.Oe anterior alte aberto oral não glotalizado, 
em sílaba final átonas
pxumlj /'xumi/ borracha
“  e
[ i ]  vocoide a n t e rio r  alte fechado oral não g lo t a l iz a -  
do no? .lemais ambientes, p a rticu la rm e n te  em síla­
bas t ó n ic a ss
/'kik/ olhai
/e/ vogal não arredondada medio-fechada, com as seguintes 
realizações?
[?ej vocoide anterior não arredondado, meclio-f - chado ,
'-«
»S
i'!*
'*"
g.lotalijado oral | em sílaba inicial de palavra sem 
margem inicial, ceando [9e] não ó se 5--ido de conto ide 
nasal , orando depois de silêncio ou juntura interna 
aberta segue imediatamente a vogal /e/ não seguida i- 
mediatanente de consoante nasal;
6 0 „
[,9ekh] / 1 ek/ eu
[’e] vocóide anterior não arredondado glotalizado na-’ 
sal, ruando depois de silencio ou i^nt^ra interna/ 
aberta seg”e imediatamente a vogal /e/ seguida de 
consoante nasal.
[• 9esnJ /'een/ um
[ê] vocóide anterior não arredondado não glotalizado / 
nasal, quando seguida imediatamente de consoante / 
nasal;
£'tê;nj /teen/ dedo
[e] vocóide anterior não arredondado não glotalizado  ^
ral nos demais ambientes; em sílaba final átona , 
qu anelo s cg1 “'ido de / y j  %
pferex] / ‘ferex/ pro at o
í- V> iL*vet j /'vet/ branco
t 8 ] vocóide central não arredondado medio-aberto, ocor 
re somente em sílaba final átona (mando não segue 
/x/);
[’fata] / rf ate/
/e/ vogal anterior não arredondada mrdio-aberta, com as se 
guintes realizações;
[°e] vocóide anterior não arredondado médio-aberto glo- 
tali^ado oral, ceando, depois de silêncio ou juntu 
ra interna aberta, segue imediatamente a vogal 
/e/ não seguida imediatamente por consoante nasais
[•^ek*1] /'ek/ canto
[’e Jvocóide anterior não arredondado glotalizado na­
sal cuando na situação anterior segue coneoante na 
sal;
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"‘’ent*1] / ’ent/ fim
[éfj vocoide anterior não arredondado nasal quando se­
gue imediatamente uma consoante nasals
[/ken] /'ken/ conhece
[e] vocoide anterior não arredondado medio-aberto oral 
nos demais ambientes;
['vet^J /'vet/ aposta
/ti/ vogal anterior arredondada alta, com as seguintes rea 
lizações s
vocoide anterior arredondado alto fechado glotali­
zado oral, quando depois de silêncio ou juntura in 
terna aberta segue imediatamente a vogal /ti/, não 
seguida imediatamente por consoante nasal na mesma 
sílabas
p^tima] /'time/ sempre
[^ fí] vocoide anterior arredondado alto fecbado glotali­
zado nasal, cuando depois de silêncio ou iunt^ra 
interna aberta segue imediatamente a vogal /ti/, s_e 
guida de consoante nasal na mesma sílaba.
p /’ßm'l /'tim/ em redor
vocoide anterior arredond.ado alto fechado nasal / 
não glotalizado, quando segue imediatamente uma 
consoante nasal como margem final da mesma sílabas
[1dfínj /'dün/ fino
[ti] vocoide anterior arredondado alto fechado oral-r"~ 
demais ambientes s
['ktikrp /'ktik y /  pintos
/Ö/ vogal anterior arredondada médio-fechada, com as se­
guintes realizações;
[9ô] vocoide anterior arredondado médio-fechado oral / 
glotalizado, cuando, depois dc silêncio ou juntura 
interna aberta segue imediatamente a vogal /ô/,não 
seguida imediatamente por consoante nasal na mesma 
sílabas
| ' 9öraj /'Öre/ seu, dêles
[°8] vocoide anterior arredondado médio-fechado nasal 
glotalizado quando, depois de silêncio ou juntura 
interna aberta áegue imediatamente a vogal /ô/ sj| 
guida imediatamente por consoante nasal na mesma 
sílaba;
['98m3 /'ôm/ por
[8] vocoide anterior arredondado médio-fechado nasal
não glotalizado quando seguido imediatamente e na /mesma silaba por consoante nasal;
I'fl8ü:j / T I S d d / fugir, voar
[ô] vocoide anterior arredondado médio-fecbado oral 
não glotalizado nos demais ambientes;
['bröx] /'brôx/ ponte
/ V  vogal anterior arredondada médio-aberta, com as seguin 
tes realizações;
[’S] voÊoide anterior arredondado médio-aberto oral / 
glotalizado quando, depois de silêncio ou juntiu u 
interna aberta segue imediatamente a vogal /'V , 
não seguida imediatamente por consoante nasal na 
mesma sílaba;
['^yskanj /'íJsken/ boizinho
[’aj vocóide anterior arredondado médio-aberto nasal 
glotalizado, quando, depois de silêncio ou juntu 
ra interna aberta, ocorre imediatamente a vogal 
/3/ seguida imediatamente e na mesma sílaba por 
consoante nasal:
['^nlex] /''Snlex/ bem, bastante
jpj vocoide anterior arredondado médio-aberto nasp"1 
não glotalizado, quando seguido imediatamente e
✓na mesma silaba por consoante nasal;
['f~ol /'f'Sp./ começava (3a. pes.sing.)
[5J vocóide anterior arredondado, médio-aberto oral 
não glotalizado nos demais ambientes.
6 2 .
['V4?th ] /'v$t/ torna-se
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5.1.2.2. Vogal central
0 sistema vocálico do vestfaliano de Pio Fortuna consta de 
apeiias uma yogal central, baixa, não arredondadas /a/.
/a/ vogal central não arredondada baixa, com as seguintes 
realizações:
[9a] vocóide central não arredondado, baixo fechado o- 
ral glotalizado quando, depois de silêncio ou jun 
tura interna aberta segue imediatamente a vogal,, 
/a/ não seguida'imediatamente e na mesma sílaba / 
por consoante nasal;
l' °apf>l] /'apel/ fruta, macã
5[9ãJ vocóide central não arredondado, baixo fechado
nasal, glotalizado, ou anelo, depois de silêncio ou 
juntura interna aberta segue imediatamente a vo­
gal /a/ seguida imediatamente e na mesma sílaba / 
por consoante nasal;
L’ ’ãmpt ] / ’ampt/ emprego
[ãj vocoide central, não arredondado, baixo fechado , 
nasal, não glotalizado, quando seguido imediata - 
mente e na mesma silaba por consoante nasal:
['lãnt ] /'lant/ terra
[aj vocóide central, não arredondado, baixo fechado , 
oral, não glotalizado nos demais ambientes:
['vat*1] /'vat/ o que
5.1.2.3. Vogais posteriores
As vogais posteriores contrastam entre si segundo a maior 
ou menor abeitura da boca. Temos as seguintes vogais posteriores:
Arredond,
uAlta
Fedio-fechada J o
frédio-aberta i o
6[j..
/u/ vogal posterior5 arredondada, alta, com as seguintes 
realizações ;
I^J vocoide posterior, arredondado, alto fechado oral 
glotalizado em silabas sem margem inicial, não se 
guido imediatamente por consoante nasal;
[,‘>uth] /'ut/ fora
vocoide posterior arredondado alto fechado nasal 
glotalizado em sílabas sem margem inicial, segui­
do imediatamente por consoante nasal na mesma sí­
labas
[f*un] /'un/ e
[ü] vocoide posterior arredondado alto fechado nasal 
não glotalizado em sílabas com margèm inicial , 
quando seguido imediatamente e na mesma sílaba / 
por consoante nasais
[' bünt^] / ’bunt/ pintado
P.! vocoide posterior arredondado alto aberto nasal 
não glotalizado, em sílaba final átona, seguido 
de consoante nasal5 varia livremente com |u| em 
outros ambientes;
£^y£terünj /'by.£terurj/ melhoras
[u| vocoide posterior arredondado alto fechado oral 
não glotalizado nos demais ambientes, podendo al­
ternar livremente com |tt| vocoide posterior arre­
dondado alto aberto oral não glotalizado.
(jbuk^J ou [’bük*1] /'buk/ barriga
/o/ vogal posterior arredondada medio-fechada, com as rea 
lizações;
1_’oJ vocoide posterior arredondado médio-fechado oral 
glotalizado em sílabas sem margem inicial, não se 
guido imediatamente e na mesma sílaba por consoan 
te nasal;
[,90SÇ.] /'osn/ nosso
L’õ] vocoide posterior arredondado médio fechado na-
sal glotalizado em sílabas sem margem inicial, se­
guido imediatamente e na mesma silaba por consoante 
nasal 5
/ ' o y k e l /  tio
|SJ vocoide posterior arredondado médio-fechado nasal 
não glotalizado quando segi’e imediatamente consoan 
te nasal na mesma sílaba;
['kõmj /'kom/ venha 1
|o] vocóide posterior arredondado médio-fechado oral 
não glotalizado nos demais ambientes;
['brox| /'brox/ hérnia
/ V  vogal posterior arredondada médio-aberta, com as rea­
lizações ;
[’d] vocóide posterior arredondado médio-aberto oral / 
glotalizado em sílabas sem margem inicial, quando 
não seguido imediatamente e na mesma sílaba por con 
soante nasal;
["^Slfl] /'Dsn/ boi
I.’d J vocóide posterior arredondado médio-aberto nasal 
glotalizado, quando seguido imediatamente e na mes. 
ma silaba por consoante nasal, em sílabas sem mar­
gem inicial;
[ ' 5msJ / ’Dms/ de noite
fTJ vocóide posterior arredondado médio-a berto nasal 
não glotalizado, quando seguido imediatamente e na 
mesma silaba por consoante nasal;
[’skunks.] /'skD^krj/ presenteado
[ dJ vocoide posterior arredondado médio fechado oral 
não glotalizado nos demais ambientes;
['vat^j /'VD t/ tornava-se
5 .1 .2 ./i. 0 contraste entre vocóides breves e longos foi e- 
xemplificado e interpretado no parágrafo I1.3 .I. A interpretação dos 
vocoides longos como duas unidades vocalicas pareceu-nos mais econô-
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mica, por dispensar o fonema de duração /;/
5.2. 0 NÍvel Silábico
A unidade deste nível e a sílaba, cue e definida como cons 
tituinte da unidade de nível imediatamente superior, o pé ou palavra 
fonologica. Distinguimos a silaba de outras unidades da hierarquia/ 
fonologica pelas suas características acústicas e artic^latórias a- 
presentadas no paraerafo k.6.1. e pela potencialidade de seus tagme- 
mas Hl, N e KF serem ocupados por diferentes classes de fonemas, con 
forme observamos nos parágrafos h . 6 .2 e U . 6 , 3.
5*2.1. As sílabas
Diferentes silabas são distinguidas umas das outras;
a) pelo número de fonemas que ocorrem nas margens e no nú 
cleo. : cconhecemos no Canítulo IV, oarágrafo Li .2.1 a 12 e li.5.1 a 
20, 32 padrões silábicos diferentes;
b) pela sua distribuição na unidade imediatamente superior, 
a palavra fonologica. A sílaba pode ser portadora de três diferentes 
destaques ou graus de intensidade. Temos, deste modo, sílabas áto-
/  s .
nas, silabas com destaque secundário, e sílabas com destaque princi- 
P3l» Sua distribuição no nivel da palavra fonologica pode ser apre­
sentada no seguinte quadros
Palavra f.simp.
Palavra f.comp.
sílaba
átona
+2
+ k
síl.c/dest,
secundário
+1
sil.c/dest, 
principal
+1
+1
c) pelos diferentes fonrmas que ocorrem em cada uma das 
posições da silaba. rm nossos dados encontramos sílabas com o limi­
te mínimo de um e máximo de sete fonemas. 0 número de sílabas que 
dai decorre e limitado pela potencialidade ou restrições que apresen 
tam os fonemas para ocupar certas posições e formar grupos de conso­
antes na margem inicial ou margem final.
A potencialidade de ocupar posições nos tagmemas da sílaba
sera indicada no estudo da distribuição dos fonemas na sílaba, nos / 
paragrafos subseqüentes.
5.2.2. Distribuição dos fonemas na sílaba
No parágrafo Zt.6.2., estabelecemos que a sílaba fonêmica / 
tem três tagmemass
+MI;Z|C +N:2V +MFs3C , havendo um limite máximo de sete 
fonemas para cada sílaba. Nosso objetivo, neste parágrafo, é estu­
dar os ocupantes que podem ocorrer nas variantes de cada tagmema.
5.2.2.1. Distribuição dos fonemas na MI
0 tagmema MI apresenta quatro variantes ou aletagmas: C, 
CC, CCC, CCCC. uando ocorre a variante ou alotagma nC", podem ocor 
rer todas as consoantes. 0 mesmo entretanto nao acontece quan
do ocorrem as outras variantes do tagmema MI. Nestes casos, as con­
soantes formam s^b-classes de acordo com a potencialidade de ocu­
par certas posições e agru~ar-se para formar a margem inicial da sí­
laba;
Mil = /y/ e /w/
MI 2' = /l/ e /r/
MI| = / p / s /t/ e /k/
K l U  = /m/? /n/, /r)/, /v/ e /s/
/
MI5 = / f / 5 / x / 3 /b /  e /d/
MI6 = /s/
No alatagma CC temos as seguintes possibilidades de combi­
nações de sub-classes de fonemas:
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MI2 . Mil / 1lyer*/ couro
MI3 . Mil /'kwel/ fonte
u i U . Mil /'myet/ mede !^
MI 5 . Mil / ' y y et/ coração
MI6 . Mil / ' swat/ preto
MI3 . MI? /'plat/ chato
MI 5 . MI2 / ’flak/ ülano
Ml6 . M I 2 /'srD3/ mal
Ml6 . MI3 / ’spas/ graça
Ml6 . MI/4. /'smant/ nata, creme
EI3 • - Ii-í- / ’knep/^ belisca
No alotagma CCC temos as seguintes possibilidades de combi
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nacao:
MI6 . : 1 3  . Mil /'styel/ cabe
MI6 . MI3 . MI2 /»sPlete/ estrepe
KI6 . MI2 . 1:11 /'sryemm/ escrito
MI3 . MI? . Mil / 'klieven/ colar
Kl 5 . MI2. . Mil / 'xryep/ agarrava
Fo alotagma CCCC temos a seguinte possibilidade de combina
ção de consoantess
Ml6 . HI3 . MI2 . Mil /' spryEkD./ falar
/'sprw^k/ falava
5.2.2.2. Distribuição dos fonemas no N
D _ tagmema nuclear da sílaba apresenta duas variantes ou 
al'otagmas; V e V V S que podem ambos ser ocupados por todas as vogais 
sem restrições. Fo aletagma VV temos sempre duas vogais geminadas , 
foneticamente um vocóide longo. Nunca ocorrem duas vogais diferen - 
tes no núcleo, como já assinalamos no paragrafo Li.3.1.
5.2.2.3* distribuição doE' fonernas na MF
Fa MF, bá restrições na ocorrência das consoantes. Fao o - 
correm na íF os fonemas consonantais: /b/3 /d/, /v/ e /r/. Alem das 
restrições de ocorrência, as consoantes se agrupam de maneira dife - 
rente para formar os alotagmas da MF; C, CC e CCC.
Fa variante C da MF ocorrem tôdas as consoantes, com exce- 
ção das supracitadas.
Fas variantes CC e CCC as consoantes formam sub-classes .. 
MFn, de acordo com a potencialidade de ocupar certas posições ou a- 
grupar-se paia formar a margem final. Temos na MF as seguintes sub-
-classes de consoantes;
MFl= /y/, /w/ e /!/ *
MF2 = /p/3 /t/ e /k/
MF3 = /m/j /n/ e /$•/
MFÍ| = /s/
MF5 = /f/ e /x/
No alotagma CC podemos ter as seguintes combinações destas 
sub-classes;
a) Geminação de consoantes das sub-classes MF1? MF2 e
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KF1 . KF1 /'brttll/
MF2 . MF2 / ’kikk/
MF3 . MF3 / ' laí>3/
b) KF3 + homorgãnica de MF2:
/'lamp/
/lant/
/ ' lao-k/
c) MF2 + homorgãnica de MF3:
chorar
olheml
ser suficiente
luz
terra
comirido
/ 1lapm/ trapoj panos
/'latn/ sarrafos
/ ' lalqj/ insulso
d)KFl . MF2 /'mel v / leite
e)í:Fl . MF3 /'xaym,vey/ saudades
f )MF1 . MF/| / ’xals/ pescoço
g)MFl . MF5 / ’slayf/ concha
h ) MF2 . KFk /'sats/ ftulo (subst.) / ’sl^ps/ dormes
i ) ¥ F k .  MF2 /'p3st/ correio /'fesk/ peixe
3 ) ^ 3 . MFÍ| /'kens/ conheces
1)KF5 . MFi; /'faafs/ pintas
No alotagma CCC da MF temos as seguintes possibilidades /
de combinação s
a) MF1 . MF2 . MF3 /'xelpm/ ajudar
b) MF3 ♦ MF2 . MF3 / ’lampm/ lâmpadas, luzes
Nestes casos MF2 condiciona MF3. fomente são possíveis com 
binações no mesmo ponto de articulação.
c) MFl o MF2 . MF2 /'skaytt/ atiramí
d) MFl . MF3 . MF3 /'layaô/ mentir
Outros agrupamentos restritos no ponto de articulação al- 
veolar são;
e) MF2 . MFlj. . MF2 /'pbtst/ pintado
f) MF2 . MFÜj . MF3 /'petsn/ pintar
As restrições de certas ocorrências e a indicação dos alo- 
fones aqui apresentados serão apresentadas no capítulo seguinte.
0 problema da divisão silábica foi abordado no parágrafo..
U.6.I.
5.3» NÍvel de palavra fomológica
As sílabas re agrupam para formar a unidade imediatamente 
su;erior na hierarquia fonológica; a palavra fonológica ou pe. Toda 
palavra fonológica tem um núcleo que é uma sílaba marcada com desta­
que principal. Tem ainda um núcleo secundário quando a palavra fono
lógica é complexa. 0 traço distintivo da palavra fonológica comple- / / xa e o destaque secundário, acompanhado de juntura interna aberta
Além do destaque secundário, a juntura interna aberta é idêntica a
que separa duas palavras simules.
0 traço distintivo da palavra fonológica simples é o desta 
que principal. Na palavra fonológica complexa, além do principal , 
temos ainda o drstaque secundário e juntura interna aberta predizí - 
vel por traços alofônicos existentes entre os seus constituintes ime 
diatos.
5 .3 .I. Palavra fonológica simples
/  /  /A ualavra fonologica simples consta de um nucleo obrigato-
rio, podendo ainda ter margem inicial e final. Nucleo de palavra
fonológica é toda sílaba marcada com destaque principal. Margem ini 
ciai ou final em uma palavra fonológica são sílabas átonas.
5.3«1»1* Critérios de delimitação
Os critérios para delimitação da palavra fonológica sim­
ples são:
a) Traços alofônicos finais*, b) traços alofônicos iniciais
c) Seqüências foncmicas finais’, d) Seqücncias fonêmicas iniciais0, e) 
potencialidade de distribuição em unidades de nível superior.
a) Traços alofônicos finaiss
1 - Os contóides silábicos, alofones respectivos dos fone­
mas /m/, /n/, /D/ e / ! /  ocorrem sòmcntc cm final de palavra fonologj. 
ca, ouando precedidos das homorgânicas correspondentes, conforme as­
sinalamos no paragrafo ii.ii.l;
~xemplos:
/'k3 3pm/ I *k d spip 1 comprar
/'kenn/ | *k c o n h e c e r
/'spryeki>/ j'spryek^l falar
/ 1f e 11ell/ |fe'te}.:| narrar, contar
V\ V»2 - Os contóides aspirados |p |, |t | e |k |, alofones de 
/p/, /t/ e /k/ respectivamente, ocorrem somente cm final de palavra 
fonológica. ""xemplos;
/ ’trap/ jtraph | escada
/ ' dr 3 }t/ I ' dr d ; th I arame
/•skraDk/ I'skrayk11! armário
3 - 0  vocóide médio aberto central, alofone da vogal /e/ o
corre somente em sílaba final átonav ^xemplos;
/ ’vaate/ | 'va:ta| água
/'fate/ I'fatal Pai ou aV°
l i - 0 contóide lateral alveolar velarizado sonoro |lj, alo 
fone de /l/, ocorre somente em final de palavra, quando não seguida 
de consoante. Exemplos;
/'xDbel/ [' h Db 9lJ garfo
/ 'k opel/ ['kapal] cobre
b) Alofoncs iniciais
Ocorrcm como marcadores de início dc palavra fonologica,os 
vocóides precedidos dc glotal [9iJ 3 [9e] , [9eJ , [9ü] , [‘-’ô"] , [’a] > 
[^u]» f9°] » C9 3J alofones das vogais /!/, /c/ , /£ /, /ü/ , /ô/, /3/ , 
/a/, /u/, /o/, / V  respectivamente. A oclusão glotal ocorre somente 
depois de silencio, pausa ou juntura interna aberta, caracterizada , 
foneticamente, como uma clara divisão, entre dois macrosegmcntos.
c) Seqüências fonêmicas finais que marcam limite de pala - 
vra fonologica:
1 - Seqüência /-ex/ de sílaba átona. ^yemploss 
/'fercx/ |'fErex| pronto 
/'röstex/ l'röstexl imediatamente
2 - Seqüência /-u ij/  de sílaba átona. ^xemplos:
/'byeteruo/ l'byeterügl melhoras 
/fe'kölur)/ |fc’költT.ol gripe, resfriado
Seqüências /el/ e /en/ dc silaba atona (foneticamente
1 a kl e | sn|). Axemplos:
/'nyevcl/ ['nyevaij cerração
/' vasken/ ['vaskan] lavar
U - Seqüências /-Vpp/, /-Vtt/ e /-Vkk/, foneticamente con-
tóides aspirados longos, ocorrcm somente cm final dc palavra. 
Exemplos:
/vi 'slDDpp/ ['vi 'slD:ph :] nós dormàmos
/'i 'stritt/ [”i 'strith ;] vocês brigam
/' k ikk/ ['kikh :] olhem
5 - Seqüências /-Vmm/, /-Vnn/, /-V^r/ e /-VII/, fonética -
mente contoides silábicos longos, ocorrcm também, somente em final //de palavra fonologica.
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Exemplos ;
/'brttll/ [' brtt}.;] chorar
/ ’bloom/ 1 * blo sip: 1 flores
/'kenn/ C'kenïJ conhc cer
/ ' br er^/ [ ' bife n :] trazer
d) Seqüências fonêmicas iniciais
As seqüências fonêmicas /xc-/ e /fe— / não marcadas com des, 
Traque principal, marcam o início dc uma palavra fonológica simples;
Exemplos :
/fe'samlurj/ [fe' saml^] reunião
/fe’kttlt/ [fe'k81th] gripado
/xe1 doit/ [xe'dolthJ paciência
/xe'bet/ [xe’bet^] oração
5.3»1.2. Formula gerativa e ocorrências da palavra fonolé- 
gica simples
As ocorrências mais comuns da palavra fonológica âimples / 
podem ser enquadradas na fórmula:
+MI;1S +N;1S +KF;2S , com o limite máximo de três sílabas 
por palavra. Donde se conclui que a maior parte das palavras fonoló 
.. gicas têm de uma a três sílabas. Desenvolvendo todas as possibilida 
des da formula, teremos;
a) Palavras fonológicas de uma sílaba apenas. Neste caso 
temos apenas o tagmema do Núcleo, ocupado por uma sílaba marcada com 
destaque principal; /'/
Exemplos ;
/'kop/ [’kDpkj cabeça
/ ' br et/ [j bre th] t ábu a
/'mes/ [’mes*] faca
/ ’rDDt/ prDst^1] vermelho
b) Com duas sílabas formando a palavra fonológica, temos
dias possibilidades
inicial i finalt
átona—> ^  „--...r. Xh- .... 1 X1
tônica X
— !-----------------
1 x
C destaque principal pode ocorrer tanto na sílaba inicial 
como na final. Podemos ter uma palavra com MI e N ou com N e MF.
1 - + MI:S +Ns'S I- -|
Exemplos;
/fe'fc>ft/
/ x e 'beks/
/xe'rext/
/a'xçjst/
2 - +N ; ' S +MF:s
Exemplos ; 
/•;'Ekex/
[fe'k3fth] 
[xe’beksj 
[xe1 rexthJ 
[a's^st*1]
vendido
doces
justiça
agosto
[' xekexj
/'eeklex/ f'?e;klex]
/'aabayt/ ['?a:bayth]
/'ales/ ['?alas]
c) Com três sílabas formando a palavra fonológica.
rm palavras que não sejam empréstimos, temos sempre MF 
pois o destaque principal nunca marca a sílaba final; o núcleo 
pois a primeira ou segunda sílaba;
sem maneiras 
feio
trabalho
tudo
inicial mediai final
átona X X
X
X
tônica X
1 - was palavras em que o destaque 
da sílaba temos; MI, N e MF |- - -|
principal cai na segun
rxemplos; 
/fe'samlu^/
/ka'tofel/
/ b e 'nane/
I fe ' sãmlü^.] 
|ka' tof al] 
[be 'nana]
reunião
batata inglesa 
juntos
2 - Nas palavras cm que o destaque principal cai na primei, 
ra sílaba temos: N:1S e MF:2S : l- - -|
^xemplos:
/•byeterurj/ [’byeterSn] melhora
r..
/'mttxlikayt/ ['mttxlikayt ] possibilidade 
/'k?leray/ [’kaleray] raiva
"m empréstimos, temos também palavras fonológicas com duas 
sílabas átonas na MI e sem MF:
/ 1presi1dsnt/ [presi'dtnt^J présidente
/'atvo’&aat/ [atvo'ka:th] advogado
/pese'dist/ [pese’disth] pessedista
Com quatro sílabas, não encontramos nenhuma palavra que 
não fosse evidente empréstimo. Nestes casos a palavra portuguesa p.er 
de a vogal final:
/demo'kratik/ democrático
/alista'msnt/ alistamento
Encontramos, ainda, palavras com cinco sílabas como:
/eletrisi' tPe t/ eletricidade
/demo'kratise/ democrática (talvez de alto
alemão)
 ^ /rnglobando os empréstimos, temos possibilidade de ate qua­
tro silabas na MI e de ate duas na M F , com o limite do cinco sila - 
bas cm ima palavra fonológica simples, ou seja:
+MI:i|S +N:1S +FF:2S
5.3.2. Palavra fonológica complexa
Palavra fonológica complexa e a combinação de duas pala- 
vras simples, em que a silaba nuclear da palavra fonologica prima - 
ria é marcada por destaque principal, e a sílaba neclear da pala­
vra fonológica secundária ou satélite c marcada com destaque secun­
dário. 0 traço distintivo da palavra fonológica complexa é o desta 
que secundário da silaba nuclear de um dos constituintes, em vez do 
principal que esta traria se fossem duas palavras simples.
■ A palavra fonológica primária (com núcleo marcado nor des­
taque principal) pode procéder ou seguir a secundaria (com nucleo
marcado pelo destaque secundário)”, c muito mais comum a primária / 
preceder a secundária*
B principal critério de identificação dc uma palavra fono­
logica complexa e a presença de um destaque secundário, além do 
principal.
Toda palavra fonologica complexa tem seus constituintes i- 
mediatos ligados por juntura interna aberta que além dos destaques, 
e idêntica a juntura existente entre duas palavras simples.
Os critérios apontados no parágrafo 6 .5 *1 .1 . servem também 
para separar a palavra fonologica complexa em seus constituintes i- 
mediatos. 0 destaque secundário é o traço distintivo da palavra fo 
nologica complexas
/ 'une , sttttkij./ procurar rm baixo
/,une ' só&kr j . / examinar, consultar com médico
5*3*2.1. rstrutura da palavra fonologica complexa
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A palavra fonologica complexa tem dois núcleos, um marcado 
com destaque principal o outro com secundário. Contrasta, pois, com 
duas palavras fonolégicas simples porque estas são marcadas com dois 
destaques principais. Há oposição entre ' , e ' ';
^xemplos de palavras complexass
/'vaate.fal/ j'va;t9,fal] cascata
/'een,been/ ] 1 ’esn^êsnj perneta
/'vctjk^p/ [*vet^,k3 p^j cabcça-branca(adj.)
/,rDte’beet/ | ,r;)ts'bc st*1] beterraba
Axemplos de palavras simples:
/'vaate'fal/ |'vasta'fal] cai, águai
/'een'been/ |'^êsn'bê:n| uma perna
Vi/'vctnHíop/ 1'vet^'kDp ] cabeça branca (subst.) 
/'roDfxus/ ['rDsfxusj casa vermelha
S3.2.2.
A palavra fonologica complexa contrasta, ainda, com a sim­
ples porque a última tem um núcleo apenas e não pode ser separada /
em constituintes imediatos que sejam por sua vez palavras fonologi- 
cqs simples. A simples tem uma sílaba marcada com destaque princi­
pal e até duas sílabas átonas. A complexa tem obrigatoriamente uma 
sílaba marcada com destaque principal e outra cora o secundário, po­
dendo ainda ter quatro sílabas atonas:
Exemplos t
/'by terurji/ melhora
/xe'bruks/ uso
/'xè pm, ruks/ cheiro de bode
/ka' tofel-fe, planu.jj/ replantação de batatas
5.3.2.3.
lá dois tipos fundamentais de palavras fonológicas comple­
xas :
a) as que têm o núcleo primário antes da juntura;
b)as que tem o núcleo primário depois da juntura, "m ambos 
os casos deixamos de lado palavras complexas formadas por constitu­
intes que sejam empréstimos.
a) As possibilidades apresentadas por palavras fonológicas 
complexas cujo núcleo primário ocorre antes da juntura estão conti­
das na formula:
+MI:l8+NslS +MF:(+1,S +l\&), com o limite lèáximo de seis sí
labas por palavra.
Exemplos:
7 ’bawm,vol/ algodão
/ ’ximc.l, blaw/ azul celeste
/xe'beks,dax/ dia de fazer doces
/'ut,vasken/ lavar (um recipiente)
/'msnefe,samluo/ reunião dos honens
/'by terurjs,x fnurj/ votos de melhoras
/fe'kttluos,m5xlikayt/ possibilidade de resfriado
/
b) As possibilidades apresentadas nas palavras, cujo nú­
cleo primário ocorre depois da juntura interna aberta estão conti 
das na seguinte fórmula generativa:
+MIs(+l,S +3S) + N : 1 1 T. +MF:2 S , com o limite máximo de seis
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silabas por palavra.
Palavras com núcleo primário depois da juntura são, entre­
tanto, bastante raras, Não encontramos, nos dados colhidos, todas/ 
as possibilidades que poderiam srr geradas pela fórmula acima. 
Lrcrplos:
/,r3te’beet/ beterraba 
/,ape'siin/ laranja 
/, une 1 sttttkr)/ examinar 
/,ube'xawpt/ sobretudo 
/,Qp'ry ko/ contar com
As unidades d*ste nível constam, pois, de uma a seis síla­
bas, tendo obrigatoriamente um núcleo marcado com destaque princi - 
pal, podem, ainda, ter um nucleo secundário e traços de juntura in­
terna aberta, quando a palavra fonológica e complexa.
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5 .I4. NÍvel de Locução fonológica
As unidades de.s te nível são os contornos ou locuções fono- 
logicas que tem como constituintes imediatos êmicos um ou mais pés 
ou palavras fonologicas. Toda locução fonológica tem obrigatòriamen 
te um nucleo, constituído pela palavra fonológica que tem uma de 
suas silabas marcada com destaque sintático /" /, principal traço 
distintivo do quarto nível da hierarquia fonológica do vestfaliano/ 
de I.io Fortuna.
5.^.1.
TTm contorno ou locução fonológica distingue-se das demais 
unidades da hierarquia fonológica e dc outros contornos;
a) pela sua estruturação por unidades do nível imediatamen 
te inferior - por palavras fonológicasj
b)pelo destaque sintático / "/ que marca um de seus tagme- 
mas, o núcleo 5
c) traços fonéticos no início, no núcleo e particularmente 
no fim de cada contorno;
d) pelos padrões de intonação que cada unidade deste nível
pode ter.
Como nossa análise não vai além desse nível, náo considera
mos a distribuição da locução fonológica dentro da unidade imediata 
mente superior, talvez o período fonologico.
5.I4.I.I. Istrutura do contorno ou locução fonológica.
A locução fonológica consta de três tagmemas;
+MI (Vorlauf) 3- que pode ser ocupado por uma ou mais pala­
vras fonológicas, sem destaque sintático nas sílabas / 
que as compõem.
+N (Schwerpunkt) - que pode ser ocupado por uma palavra fo 
nológica marcada em uma de suas sílabas com o destaque 
sintático.
+MF (Nachlauf) - que pode ser ocupado por uma ou mais pala 
vras fonológicas% sem destaque sintático em duas síla­
bas ,
Todo contorno é constituído de pelo menos uma palavra fono 
lógica no tagr^ema do núcleo. Esta palavra pode ser simples e monos; 
silábica, P.stas locuções fonológicas são particularmente comuns cm 
respostas a perguntas sim/não e com interrogativos simples:
" ’ y sim
'vel quem?
Cuando ocorre pelo menos um dos tagmemas facultativos te­
mos mais de uma palavra fonológica constituindo o contorno. 
Exemplos!
a) com Kl e N - /'dat*ryenk/ ebove
b) com N e KF - / " ’kikk'es 1dran/ vejam só
c) com Kl N c MF -/'vafroop'dan/ alguns então gritam
Nos dados coibidos e analiaados não constatamos nenhuma o- 
corrência de MI ou MF com mais de três palavras fonológicas,nem con 
tornos com mais de cinco constituintes êmicos.
Teoricamente todas as palavras fonologicas da lingua uodem 
ocorrer em todos os tagmemas do nível de contorno, o que torna o nu 
mero de contornos diferentes muito elevado.
5 Por critérios fonológicos não podemos reuni-los cm grupos/A / ou classes c-micas para formação da MI ou da MF. T’ntretanto, ha cri
térios gramaticais que poderiam esclarecer a distribuição das pala-
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vras dentro do nivcl dc contorno7^ pois a. ordem das palavras no enun 
ciado e cmica no V'stfaliano de Tio “Fortuna.
5 .^.1 .2 . 0 destaque sintático
0 principal traço distintivo do nivel da locução fonologi- 
ca é o destaque sintático em uma das sílabas do pe nuclear de cada 
unidade dêste nível.
Destaque sintático c o maior grau dc intensidade que ocor­
re numa construção sintatica. E particularmente observável num cor 
pus de dados cm que ele se repete, marcando o número de unidades / 
deste nível. Além da intensidade a sílaba da palavra fonológica por 
tadora do destaque sintático so caracteriza por maior duraçao (ti­
ming) cm relação à mesma sílaba quando esta ocorre na Kl ou MF da 
palavra fonológica sem o referido destaque,
A diferente posição do destaque sintático em um mesmo con­
torno traz diferenças semânticas mais ou menos sutis aos enunciados: 
Exemplos:
/'dat 'cs "'diin 'book/ aquele c o_tcu livro 
/ii«dat 'es 1 diin ‘book/ aoucle c o ten livro 
/dat 'cs /diin "'book/ aquilo é tem livro
Geralmente o destaque sintático coincide com o destaque / 
principal da palavra fonológica. guando isto acontece, torna-se e- 
videnterente impossível tentar examinar sua relevância por uma a- 
aproximação de ambos em um par mmimo. Êles (destaques principal e 
sintático) coexistem na mesma silaba da mesma palavra, mas sao dis­
tintos porque indicam fatos diferentes em níveis fonológicos dife - 
rentes. 0 destaque principal e relevante no nível da palavra fono­
lógica e o sintático no nível da locução ou contorno. Assim, se... 
/'vate,fal/ cascata, fôr um contorno num certo contexto, normalmen­
te a sílaba /'va-/ acumula ambos os destaques. Mas, em /'d n 'va­
te ,fal/ podemos ter:
/" fdi,n'vate,fal/ aquela cascata, e 
/'d£n ,Mvate,fal/ a cascata.
A diferença semântica entre os dois contornos e causada pe, 
la diferente localização do destaque sintático.
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situações cspecials pode ocorrer o destaque sintático 
em sílabas que no nivel de palavra são marcadas com d'estaque secun­
dário ou mesmo fraco, especialmente, quando uma dessas sílabas e re 
petida, com ênfase, para um interlocutor que não a entendera bem, 
por exemplo;
v 1A - /'ek ’xepm ,M spets,fwDske ’sayn/ eu vi um carrasco
(espécie de sapo)
B - /"' spets jvuvpm/ um verme?
C - /"'nee 1spets",fwDske/ NãoJ carrasco.
Outras ocorrências do destaque sintático são;
a) ocorrência do destaque sintático em tôdas as sílabas das 
palavras que compõem o contorno. Isto acontece num enunciado exage, 
radamente enfáticoj b) ocorrência de contornos sem destaque sintáti 
co perceptível em nenhuma das palavras que os compõem ] e) ocorrên­
cia de destaque sintático em mais de uma palavra no mesmo contorno, 
possivelmente com pequena diferença no grau de intensidade, havendo 
assim um núcleo primário e outro secundário.
Estas ocorrências não serão analisadas por falta de dados 
e recursos de laboratório fonético que nos possam conduzir a uma so 
lução adequada.
5~./4..1.3* Traços fonéticos no início, no núcleo e no final 
do contorno.
Um contorno ó uma seqüência de palavras fonológicas não se, 
paradas por pausa. Analisando um corpus maior de dados, um discur­
so ou um diálogo, notamos que há pausas de uma certa duração entre 
as partes que o compõem, "ntre uma pausa e a seguinte temos um. con 
torno ou locução fonologica.
0 início de um contorno é marcado por movimento dos museu- 
los abdominais, fato que, segundo Pike, diferencia uma locução fono 
lógica das unidades mais baixas da hierarquia fonologica.
0 núcleo da locução fonologica, como já assinalamos, no pa 
rágrafo anterior, apresenta maior duração, ^ste fenômeno de maior 
duração da sílaba marcada com o destaque sintático não deve ser con 
fundido com a duração dos vocóides, entre os quais temos uma oposi­
ção distintiva entre breves e longas, assinalada pela interpretação
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d°s últimos como dUas unidades*; A não ser que a enfase seja muito 
grande, a duração dc um vocóide breve no núcleo do contorno não che 
ga ao ponto de confundi-lo com a correspondente longa na MI ou M^ . 
Além disso, a maior duração da silaba nuclear de um contorno c ape­
nas um traço fonético que acompanha o destaque sintático.
/ / /0 final do contorno e marcado por varios traços fonéticos,
tais como; maior duração dos segmentos finais, que da elevação ou 
suspensão da altura da voz antes da pausa.
Êstes fenômenos estão intimamente ligados aos padrões de
~ fintonaçao da lingua.
5.U.I.U. Padrões dc Intonação
Toda locução fonologica ou contorno tem um determinado pa­
drão de intonação, do sistema dc intonação da língua. A intonação 
não é aqui considerada como parte integrante do nível dc locução fo 
nológica mas, como um sistema que concorre necessariamente com as u j 
nidades dêste nível. Os padrões de intonação estão correlacionados ; 
com o destaque sintático (já analisada), com os contornos terminais 
e com os níveis dc altura da voz que acompanham cada locução fonõlo 
gica.
5./4..I.U.I. Contornos terminais
0 final dc uma locução fonológica apresenta diferentes con 
tornos terminais. Ha pelo menos três cuo são relevantess
a) queda da altura da voz até silencio.
/'d2^  " 1 fire1 vas 'aaa J,/ 0 Pal cra pobre
/'âat "'íyegúc fe'daai j /  ebove hoje.
Nestes exemplos a altura da voz começa. medianamente alta 
na MI, sobe um pouco no núcleo e cai ate o silencio na MF. A este 
decréscimo de altura da voz até o silencio chamamos "queda", simbo­
lizada por uma flecha apontada para baixo /j,/.
A queda / \ /  de altura da voz na última sílaba assinala uma 
declaração d.c sentido completo ou uma resposta ou saudaçao. Asnim, 
/*dtn "'fare^/ o pai, é um contôrno-rcsposta coro sentido completa­
do através dc transformação, cm que incluimos elementos de contorno 
-interrogação.
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b) subida da altura da voz na última sílaba.
/'^El ’vas '"laS ] /  quem cra pobre?
/•^ry£nk'da? ] /  chove?
A altura da voz pode subir na última sílaba ou permanecer/ 
a mesma, se o pe anterior í  o núcleo, com nivel tonal /3/•
A subida da altura da voz c assinalada por uma flecha apon 
tada para cima / ] / ,  Os contornos com este símbolo / ] /  são interro­
gativos.
c) suspensão da fala, sem as características precedentes . 
Fsta suspensão assinalada por uma barra / | / 9 indica hesitação,falta 
de palavra adequada por lapso da memória, pausa entre dois contor­
nos etc.
/'§en' ?are \ /  o pai...
Nem sempre existe obrigatoriamente uma pausa clara entre 
dois contornos (constituintes de uma unidade maior), certos ca­
sos, particularmente, quando dois ou mais contornos parecem ser 
constituintes de uma unidade fonologica de um nível superior, pode 
haver entre êles uma pausa potencial, isto c, que pode ou não ocor­
rer. 0 numero de contornos diferentes, nestes casos, e assinalado/ 
pelos destaques sintáticos. Nestes casos, a altura do inicio do s_ç 
gundo ou te-rcciro contorno c a mesma do final do precedente. As pau 
sas potenciais são assinaladas por uma barra / |/.
/"^den 'vate,fa?| vel 'Ik sayn xejp | ^as '?ol' skõne1]/
Aquela cascata que eu vi, era muito mais bonita.
5.^.1.^.2. NÍveis Tonais
Outro fenômeno que notaremos ao examinar um enunciado, são
os níveis tonais, isto e, a maior ou menor altura com que cada sila
ba c pronunciada. Dos níveis tonais, três foram considerados rele-
/vantes cm nossa analises
a) o baixo, que ocorre em silaba anterior a terminal /^/ , 
assinalado com /!/.
b) o medio, um pouco mais alto que o precedente, ocorre ge. 
ralmente no início de um enunciado declarativo, ^ste nivel tonal e 
assinalado por /2/ .
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c) o alto, ocorrc geralmente no núcleo da locução fonolog^
/ca de sentido declarativo, coincidindo com o destaque sintático, ou 
nas sílabas que precedem a terminal / ] / ,  sendo assinalado por /3/•
Todos os três níveis tonais ocorrem normalmente em locu­
ções fonológicas de sentido declarativo;
/'^at "^ryEQk ’nui ,[/ chove agora
/ ’§k ’xatn "^yunk ’pysi[,/ eu tinha um cavalo novo
/ ’§£n"’lare ’vas ' aaül [ /  o pai era pobre
Locuções fonológicas declarativas começam geralmente cm ní 
vel tonal /2/, sobem para /3/ no núcleo c cacm para /l/, antes da 
terminal /}/.
Nestas locuções fonológicas temos coincidência entre des­
taque sintático e nível tonal alto. São entretanto fenômenos dife- 
rentes; o primeiro esta ligado a intensidade e o segundo a altura 
da voz. Nem são condicionados, pois há inúmeros casos cm que o des. 
taque sintático ocorrc nos níveis tonais /2/ e /!/.
/^dat"^drÿfs 'du'nex’doön |/ isto tu não deves fazer
(proibitivo enfático)
/'^e "^lt'bös ’dl ] /  que idade tens?
/ ’dit 'es slyem " *k:>lty/ está tremendamente frio.
/ ' c í a t  "’ãi$fs 1 du'nex’Üôcnl ' sax’mix' àen" ’ farej/
Isto tu não deves fazer, disse-me o pai.
/'den "'fare ’sax’mix| ’dat dröfs’du’nex’dofcnj/
0 pai me disse que cu não deveria fazer tal coisa.
5.^.1.U.2.1.
Segundo o contexto social c conforme o estilo do falante , 
podemos ter no vrstfaliano de Pio Fortuna vários padrões tonais pa­
ra cada locução fonológica da língua, dependendo sua variação ain­
da, das situações reais em que a fala tem lugar. Comoção, medo , 
terror, alegria, susto etc, podem fazer com que um mesmo enunciado/ 
tenha intonação completamente diferente, ^ntretanto, nos nos atere 
mos apenas aos padrões mais comuns, nos tipos fundamentais de enun­
ciados .
a) locuções fonológicas declarativas.
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Neste tipo dc locução, o padrão mais comum es
2 "3 1 J
Exemplos s
/'§at 'es 'nex ^'rexte^J/ Isto não está certo
/^ek 's d I "^den 'met,nyemAj/ Tu devia levar aquele.
Entretanto, quando a locução consta dc uma palavra monossi
A  ^  *labica, o padrao dc intonaçao mais comum es
" 3 1 t
Exemplos s
/ " ^ n ^  ]/ não
/^'yoD1]/ siml
Tm enunciados compostos de mais de uma locução fonologica 
temos geralmente os padrões 2 "3 | e 2 "3 l],.
Exemplos %
/'ên 'do ^'mDX© '£i | 'döye 'de pa^teyèj,/
E então nós tinbamos que passar pela porteira.
/"^den 'vate,fll | *£el "Ik ' sayn xej |'£as '^fol ' skô
ne^l/ A cascata que eu vi era muito mais bonita.\ V
A- *Em enunciados dc mais dc uma locução cm que uma delas e 
uma citação, temos geralmente %
2 "3 1 1 1 "1 1 i
/'âat 'es nex "^rextex | six 'den "^skrayne^/
Isto não está direito, disse o marceneiro.
Locuções fonológicas que são enunciados declarativos carac, 
terizam-se, ainda, pelo fato de o verbo ocupar sempre a segunda po­
sição e pela ausência dc palavras fonológicas que indicam interroga 
ção. 0 sujeito dessa® locuções ocorre sempre ou na primeira ou na 
terceira posição.
b) locuçõcs fonológicas interrogativas.
Nas locuçõcs fonológicas interrogativas os padrões de into 
nação mais comuns sãos
1 - 2 "3 3 í 
2 - 3  "2 3 ! 
3 - "3 3 í
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Exemplos:
1 - /'§£n "^fare^ ] /  o pai?
2 - / l3üms",âu 'dan fnc? \  então tu não vens?
3 _ /»+Velf Quem?
Locuções fonológicas interrogativas são facilmente iden­
tificáveis pela terminal / ] /  ou pela presença do verbo na primei­
ra posição. Pode, ainda ser identificadas pela presença de palavras 
fonológicas interrogativas no inicio do enunciado. Nestes casos lo­
cuções interrogativas podem ter também o padrão intonacional;
2 ”3 1 1
Exemplos; " / ’^at "^vol ’xè V o que ó que ele queria ?
c) Locuções fonológicas imperativas
Nas locuções fonológicas imperativas caracterizadas 
pelo verbo flexionado na primeira posição, com padrão de intonaçãos
2 "3 l i
Exemplos; ? \/ Kom ’n:> " ’xus J, / venha para casa.
o 'mix ’den "'xaame j, / dá-me o martelo.
Outra maneira, e mais polida, consiste cm usar formulas 
interrogativas, com padrão de intonação;
2 ”3 3 ]
Exemplos; / ’vels ’du ’mix ’den u’5aame ’dooS f
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Queres me dar o martelo?
CAPITULO VI
Texto em vestfaliano com traciuçao portuguesa
.ua transcricao aqui apresentada omitimos o acento de 
intensidade em palavras monossilábicas e nos casos em que co­
incide com o destaque sintático em palavras polissilábicas.
ilo parágrafo 6 .1 . apresentamos um trecho de conversa 
informal gravada em julho de 1964, em que indicamos os padrões 
de intona<$ao.
lios parágrafos seguintes, limitamo-nos à apresenta- 
cao dos fonemas segmentais; no parágrafo 6 .2 . transcrevemos um 
trecho de um discurso pronunciado durante as comemoraçoes do " 
dia do Colono" (25/7/64)» em Rio Fortuna, ilo parágrafo 6 .3 . a- 
presentamos uma página do folclore regional.
6.1. Transcricao e traauçao de um trecho de conver­
sa informal.
G/'^iye "SwDmè | fitn ,bos"ãwxost êt j ^ o ^ d e ^ u n  | âo vas sDn "^all j 
%es do yenn "lext an ,riw'seèj./ Aqui acima, do Augusto j 3 u s s ,
A / fonde ele morava, havia mata ate la perto de Rio Sete."
B/ên "êuuxel I "$asn de nex m e n t / " E  bugres nao havia mais ?"
G/§k xep 'venestn xin "layÀ jJ  "Eu pelo menos nao vi nenhum.
G/ên do"^asn se do aàl | êonn se nex ^slDDpmÀ | ufi do vasn xin
guiam dormir. E nao havia divisão de táboas (acima do forro - ) 
e atiravam-se com travesseiros de um quarto para o outro. A velha 
Aches nao dormiu nada a noite toda. E nós também nao dormimos.
H/ "^aè | di kryeDD de kõsn opm "Sim, eles recebiam os
travesseiros sobre a cabeça.
3 1 2G/ ui. do mdxq vi doye de pa^teye ^ ek xatn yuDknfyeã | dat vas
mix "’te yuüjlc^ ' ianes' xerex, õõrn de xat SDDnn"^ll 'yesell
Se dayt^üme bokèn j in do ^men xè j ei sol "ten 'mEt.nyeâm j
Se^skyelt so 'n5reivj;/ "E daí nós tínhamos que passar pela por­
teira. Eu tinha um cavalo novo, e eu o achava muito novo (para 
aquela viagem). 0 tio Henrique Vandresen tinha um burro velho, 
ele sempre velhaqueava. Ái ele pensou, eu tinha que levae aque­
le. Ele precisava tanto.
6.2 . irecho de um discurso
/'ose 1xros,fates sint no "Teresópolis" Df nD "Capiva- 
ri" 1 xEn,trDkD. de re'xyeruj) x e  de vesffeliko aal an 'eeklexe 
byeDD xEn stElt . de 'aame imi'xrantn m dxd meeOD plann an bye^D 
vo nyEsn 'xepm,bok a'rop kwam.
/ i kant mi dan vol froDOD vo sd kryeDD se de meeDD 
dann plant ? ek doot u ss fetEll vo dat 'froxe vas; se dayn 
de meeDD plann mEtn xe'veye un v e ü  de meeDD rip vasn noxD se 
de 'lasken mEtn tro'sal. de 'aame kol'nestn maxo sik ka'pot 
a'baynn fo kost kriiDD fo de blaa^o un de frau. fol kol'netn 
sint1 v e x ,trDko. dat mek nun xraat 'xunet'yowe es de yeste 
dütske imi'xrantn 'ore xotn an "Oapivari" bawt xspt. fan'dowen 
sint ann de flos a 1rune no de 'salte , no de'kware un Ek 'xiye 
nD fddune.
iTossos avós vieram para Teresópolis (SC) ou japisrari.
O Governo localizou todos os vestfalianos em morros íngremes.
Os pobres imigrantes tinham que plantar milho em morros que nem 
um cabrito seria capaz de subir.
A w AVoces me perguntariam, entao como eles conseguiram 
plantar o milho ? Eu vou contar-lhes como era antigamente.
Eles plantavam o milho a espingarda e quando o milho estava 
maduto era colhido a la<ço. Os poores colonos tinham que se 
matar trabalhando para conseguir comida para os filhos e para aa âesposa, muitos colonos sairam dai. Isto faz exatamente 100 anos 
que os primeiros imigrantes alemaes construiram suas cabanas em 
Capivari (Sao Bonifácio 1864— 1964). Dali outros desceram o 
rio para o "balto" (xiome dado a Sao Jjudgero. 0 nome Salto vem do 
primeiro lugar destinados àqueles colonos) e "Quadro" (Braeo do 
iTorte) e também para Rio Fortuna."
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6.3. Texto do folclore regional
/dan kwomp se do an met ben an de xööt. bi'yede xus 
kriix se dann ban. vat roop dan: "mööt mix den xunt
an de ' döye sekk se dan :
"'xiye st d ek fö de 'doye
un ek veet nex vo 'fôye
se xepp mix skekt.
ek sDl dat nayoo doon
'xiye un 1 dowe
ek veet nex'vovje
det un dat
ek veet nex vat
aa , foi mix nun vat in
xruus fan brut un'brutixam.
(dan vyet de naams dan sext)
Traduçao :
sos s I dIcd ' obe xrunt.' 
"vwdII un roomm 
de kriixt i den aax 
vol nex te proomm
' abe ye'rapm met fet 
dat smek sd net. 
un van i nex kriixt 
t a’balc met la^e pipm 
dan dryiift i os nex vyetn 
brut un brutixam 
de l m t  u nayDD 
opm xe'stvokD swiin 
un x e 'br Dtt xoon 
vent ri3 ' meye x d d  
kDnt men 'xiyen doon"
<■* ^"Entao eles chegam com fitas nos chapéus. ílíüi cada
A ^
casa eles ganham uma fita. ..Alguns gritam entao :"acerca o 
cachorro se nao eu o amasso no chão."
Diante da porta eles entao declamam:
-üstou aqui diante da porta
e nao sei para que 
ue mandaram 
para convidar 
aqui e ali 
nao sei mais onde 
isto e aquilo 
e nao sei o que.
Ah, agora me lembro 
lembranças do noivo e noiva 
(entao se di,zem os nomes).
raizes e nabos 
naquele dia
voces nao provarao, certamente, 
mas batatas com banha (molho) 
é tao gostoso... 
e . se nao ranharem 
fumo.com longos cachimbos 
entao nao nos levem em conta.
A noiva e o noivo 
vos aianaam conviaar 
para um porco fequeado 
e uma galinha assada.
aSc fjsse possivel mais 
dariam : de bom grado
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INTRODHCÃO2 1) Os falantes designam esta lingua, de forma genérica 
como "düts" = "alemão", para opô-la ao português’, para distingui-la 
de outras formas ou "dialetos" alemães e designado como "plat'düts" 
ou "vestfelik". Dentro de uma classificação lingüística pertence se­
guramente ao "Baixo-Alemão" (Niederdeutsch), conjunto de dialetos 
que, alem de outras mudanças, não sofreu a segunda "Lautverschiebung" 
e que assim se opõe a um conjunto de "dialetos" do "Alto-Alcmão" ou 
Hochdeutsch. Os manuais consultados (Mitzka, Meillet/Cohen e Rosen- 
thal) deixam claro que a area de onde procediam os imigrantes era a 
do "Niederdeutsch". Mas em nenhum dêles encontramos uma subdivisão 
na qual nos pudessemos basear para classificar o vestfaliano como 
um "dialeto" do frígio, saxônio ou holandês, em que tradicionalmen­
te se têm subdividido o "Baixo-Alemão" do continente europeu.
2) Consideramos pertencentes à "comunidade" de Rio Fortuna (xe’mayn) 
as familias que freqüentam as igrejas da sede do município. Nas lo­
calidades de Rio Guabiroba e Rio São Joio (capelas da paróquia de 
São Marcos do Rio Fortuna, na epoca da coleta de dados) ocorrem di­
ferenças em relação a modalidade riofortunense, talvez devido a um 
estreito contato com outro "dialeto" alemão.
3) Na identificação como minoria étnico-cultural entram também os 
descendentes de familias holandesas e os filhos de casais mistos 
que se aculturaram lingüistica e culturalmente.
k )  Hm estudo dos empréstimos portugueses encontrados no vestfaliano 
de Rio Fortuna foi apresentado ao "I Colóquio de Fstudos Teuto-Bra- 
sileiros", Porto Alegre, J^lho de 1963 (Cf. in Anais ..."A língua e 
as mudanças culturais em Rio Fortuna")
5) A escola em língua portuguesa teve seu primeiro professor nomeado 
pela Portaria nQ8 3 , da Secretaria do Interior e Justiça, em 21 de 
março de 1932. 0 professor nomeado, Pobert Heinzen, ja era professor 
da escola da comunidade, passando a partir dessa data a ensinar a- 
lemão e português.
6) "tifa" ou linha de colonizarão designam partes da comunidade que 
se afastam em "Strassendorf" ao longo um rio ou riacho, cujo vale
e cultivado. È empréstimo do alemão "Tiefe" profundidade, fundos.
7) Every enrichment or impovcrishment of a system involves necessari-
ly the reorganization of all the old distinctive oppositions of the 
system. To admit that a given element is simply added to the system 
which receives It without consequences for this system would ruin the 
very concept of system" (Vogt apud Weinreich, 1961*376)
.CAPITILLOJ 2 ) Os termos ético (de fonético) e êmico de (fonêmico) 
foram propostos por Pike, Language...,pg. 37 e seguintes. È também 
apresentada esta nomenclatura em Camara, Mattoso "PMncípios de 
Linguística Geral, pg 57/5 8.
1) Cf. Pike, 19662565/97 e Longacre e Crawford na bibliografia citada.
3) "Notice that simplicity is a systematic measure, the only ultimate 
criterion in evaluation is the simplicity of the whole system."
(Cf.Chomsky, 196^55/56)
£MlLTJ2IdOJ^ 1) Adotamos neste capítulo os procedimentos propostos 
por K.L. Pike em "Phonemics, a Technique for Pcducing Languages to 
Writing", Ann Arbor.
2) Nas palavras /brõll/ chorar , /baww/ construir , /drayy/ torcer 
/vasken/ lavar , o ultimo segmento e o mesmo morfema também represen­
tado pelos contoides silábicos analisados neste parágrafo, sendo to­
dos fonologicamcnte condicionados.
3) No trabalho-"Algumas Transformações em Plafdüts" TTnB, Brasília DF 
demonstramos que a melhor solução é admitir na análise morfológica 
um morfofonemà [  N } , com as seguintes correspondencias ;
^.-[mj depois de contóide labial
depois de contóide dental, menos / ! /  
depois de contóide velar 
depois de vogal 
M WJ í fy] ou [lj depois de /w/,/y/ e / ! /  respectivamente.
b )  A interpretação da oclusão glotal como um traço das vogais em posi­
ção inicial, depois de pausa ou juntura interna aberta foi adotada por 
William Moulton na análise do alemão, (cf Moulton, I962:1[[2) e apud 
Joos (ed.), 1963j208/15)
5) Estabelccemos que [1^ ] e alofone de /y/ e não de /w/ por critérios 
de distribuição e por critérios morfofoncmicos. 0 vocóide anterior 
arrcdàndado assilabico ocorre somente em ambiente de vogal anterior 
arredondada e nunca com posterior, nem ocorre em ambiente de vogal 
central.
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6) Algumas palavras de padrao CCCTV poden apresentar una'vari­
ante con padrao CCCVVC ;
Exemplos ; 1 - /'skrocx/ [skro;x] nal
2 - /'sproox/ fspro^xj a fala
4 - /'skreex/ jskre^xj inclinado.
7) Lehrbuch der Phonetic, Leipzig, 1913s 186s apud Otto von 
Essen :’Allgemeine und Angewandte ’ honetic" 2.Auflage, Serlin 
1957, pg.91.
8) "Si en una cadena hablada de sonidos se pasa de una implo­
sion a una explosion ( ;yi*c), se obtiene un efecto particular 
que es el indicio de la frontera de sílaba, por ejenplo en el 
::ík" de :I particularmente” . Esta coincidência, regular de una 
condición necánica con un efecto acústico deterninado asegura 
al grupo inplosivo-explosivo una existencia propia en el orden 
fonológico' su carácter persiste sean cuales sean las espécies
de que se componga, y eonstituye un género con tantas es­
pécies como conbinaciones posibles haya.
La frontera silábica puode colocarse, cn ciertos ca­
sos, en dos puntos diferentes de una nisna serie de fonemas, 
según se pase más o menos rápidamente de la implosion a la 
explosion/' (Cf.Saussure,1945 (trad.esp),pg.116/7)
9) Numa traduçao bastante livre?"Se numa sequência sonora, dois 
sons nao astiveren separados por outro nonos sonoro, teremos 
somente una sílaba.
10) E um velho ponto de discussão na fonética, em que propria­
mente se baseia a natureza da sílaba e como deve ser determina­
do o seu limite",
11) A nodificaçao dos sons pelo ambiente em que ocorrem é 
apresentada por Pike como una premissa da análise fonenica ;
(Cf.Pike, 1963-58).
uar.ro à relaçao entre sílaba fonética e sílaba fo- 
nênica, veja-se em "Phonemics”, página 144 e seguintes, bem 
como 246a e 246b.
CAPITTTLO V
1) Nos dados colhidos, os únicos casos em que os contóides [g],[g] e 
jgj não são substituivcis por [x j , [x] e [x], respectivamente, são as 
palavras [’xag3lj granizo e
Jj xugo"] Hugo
Nos casos cm que ha ocorrência dc duas formas, uma com 
oclusivo e outro com fricativo velar, podemos atribuir as primeiras 
a empréstimos do alto-alemão. No dialeto vestfaliano de Pio Fortuna 
não ba fonena /  g/. Alem da analise dos dados, ha outro argumento pon­
derável para esta conclusão - a adaptação fonológica dos empréstimos 
portugueses con / g / y  %
"gruta" pxruto]
"imigrante [_?imi'xrãnth]
2 ) 0 termos vocóidal e um neologismo ate certo ponto criticávcl. 
Adotamos este termo cm vista do sentido equívoco que poderiam to­
mar os termos "scmiconsoantc ou scmivogal", usados para classes de 
fonemas c não para caracterizar foneticamente um fonema.
3) Ha cm alguns casos restrições de ocorrência em relação aos dados 
coletados. Assim, nenhuma consoante da subclasse MI3 é seguida ime­
diatamente por /m/.
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